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“Apascentai o rebanho de Deus que está entre vós… servindo de exemplo ao rebanho.” 
(1 Pedro 5:2–3) 

 

PRELÚDIO 
Este manual foi preparado para apoiar a formação de ministros da Igreja CME, servindo 
como material-base para aulas, leituras dirigidas, discussões em grupo, mentoria 
pastoral e avaliação do progresso espiritual e ministerial. Ele foi concebido para uso 
presencial, EAD ou em qualquer formato de ensino que a igreja adote, sempre sob 
supervisão de liderança responsável. 

O objetivo não é apenas transmitir informação, mas formar homens que sejam, pela 
graça de Deus, exemplos do rebanho. O Novo Testamento não trata o ministro do 
evangelho do Evangelho como um cargo de prestígio, mas como um chamado para 
pastorear: alimentar com a Palavra, conduzir com sabedoria, proteger contra o erro e 
cuidar das pessoas com mansidão e firmeza. 

Este material está organizado em quatro aulas (módulos). Em cada aula, você 
encontrará: fundamentos bíblicos, explicações teológicas, orientações práticas, 
perguntas de reflexão, exercícios e estudos de caso. 

IMPORTANTE: nenhuma apostila, por mais completa que seja, substitui o 
discernimento espiritual da igreja, o testemunho público do candidato e o 
acompanhamento pessoal de pastores experientes. A formação de Ministros, 
evangelistas e pastores é um processo de Palavra e vida: envolve tempo, observação, 
maturação e confirmação através de bom testemunho. 

VISÃO GERAL DA FORMAÇÃO 

No Novo Testamento, o ofício de liderança local aparece descrito com termos que se 
sobrepõem: Ministro (ancião), bispo ou supervisor e pastor. “Ministro” enfatiza 
maturidade e responsabilidade; “supervisor” enfatiza vigiar e cuidar; “pastor” enfatiza 
alimentar e proteger. Juntos, esses termos apontam para um só núcleo: cuidado 
pastoral do povo de Deus. 

Dois textos ajudam a formar a “moldura” do ministério: Atos 20:17–38 e 1 Pedro 5:1–4. 
Em Atos 20, Paulo chama os Ministros e destaca a vigilância sobre si mesmos e sobre 
o rebanho, a centralidade do ensino “todo o conselho de Deus”, a realidade de falsos 
mestres e o serviço humilde. Em 1 Pedro 5, o apelo é para pastorear voluntariamente, 
com prontidão, sem ganância e sem autoritarismo, sendo exemplo. 

A partir dessa moldura, estudaremos com atenção exegética 1 Timóteo 3:1–7 e Tito 
1:5–9, onde Paulo descreve qualificações de caráter e competência. Em seguida, 
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abordaremos funções ministeriais (culto, ceia, unção e governança), a responsabilidade 
doutrinária e pedagógica (doutrina, hermenêutica e homilética) e, por fim, o cuidado 
pastoral aplicado (visitação, aconselhamento, disciplina e mentoria), incluindo o suporte 
ao trabalho em pequenos grupos e o cuidado de líderes. 

COMO ESTUDAR ESTE MANUAL 
1) Leia com oração. O tema é liderança espiritual; portanto, o estudo precisa começar 
em adoração e humildade. 
2) Leia com exame de consciência. Sempre que o texto apontar para caráter, pare e 
pergunte: como isso aparece em mim? 
3) Leia com compromisso com a igreja. O ministério não existe “para mim”, mas para 
servir e proteger a igreja. 
4) Faça os exercícios. Eles não são burocracia: são ferramentas de formação, 
amadurecimento e acompanhamento. 
5) Busque mentoria. Este manual rende mais quando discutido com um professor ou 
pastor experiente. 
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Aula 1 — O chamado e o caráter bíblico do ministro 
OBJETIVOS DA AULA 1 
Ao concluir esta aula, o candidato deverá ser capaz de: 
• Explicar biblicamente o que é o ofício do ministro do Evangelho e por que ele é 
essencial para a saúde da igreja. 
• Fazer uma leitura exegética e aplicada de 1 Timóteo 3:1–7 e Tito 1:5–9, reconhecendo 
que a ênfase recai primeiro em caráter e somente depois em funções. 
• Identificar motivações saudáveis e perigosas para o serviço, avaliando a própria vida 
com honestidade. 
• Compreender a importância da família, da reputação e da maturidade como “sinais 
públicos” da vocação e da aprovação de Deus. 
• Iniciar um plano prático de formação: vida devocional, prestação de contas, disciplinas 
espirituais e hábitos pastorais. 

1. O OFÍCIO DO MINISTRO CATEDRAL: IDENTIDADE ANTES DE FUNÇÃO 
Quando a igreja fala sobre ministros, é comum pensar primeiro em tarefas: administrar 
a ceia, conduzir um culto, visitar um enfermo, supervisionar um ministério, aconselhar 
um irmão. Essas tarefas são importantes; porém, a Escritura começa em outro lugar. 
Ela começa com identidade e caráter. Deus não entrega cuidado de almas a homens 
que não estejam, visivelmente, sob o governo do evangelho. 

No Novo Testamento, três termos descrevem o mesmo núcleo de liderança local: 
• Ministro (ancião): destaca maturidade, responsabilidade e experiência espiritual. 
• Bispo ou supervisor: destaca vigilância, cuidado e responsabilidade pastoral. 
• Pastor: destaca a imagem do pastor que alimenta, conduz, busca e protege. 

Isso significa que a liderança bíblica não é apenas “governança” no sentido 
administrativo. Ela é pastoreio. Um ministro é um homem chamado para cuidar de 
pessoas diante de Deus, com a Palavra de Deus, para a glória de Deus. 

2. A ASPIRAÇÃO E O CHAMADO: “OBRA EXCELENTE”, MOTIVAÇÃO 
EXAMINADA 
1 Timóteo 3:1 afirma que aspirar ao episcopado é desejar “obra excelente”. A Bíblia não 
demoniza o desejo de servir; ela o orienta. O mesmo desejo que pode ser santo 
também pode ser perigoso, dependendo da raiz. 

Desejo saudável geralmente nasce de: 
• amor por Cristo e gratidão pela graça; 
• compaixão por pessoas e sensibilidade espiritual; 
• zelo pela Palavra e pela saúde da igreja; 
• disposição para servir em tarefas invisíveis; 
• alegria em ver outros crescerem, mesmo que o meu nome não apareça. 
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Desejo perigoso geralmente nasce de: 
• necessidade de identidade e validação (o título como “cura” de inseguranças); 
• paixão por controle e poder (liderar para dominar); 
• busca de púlpito e reconhecimento (liderar para ser visto); 
• fuga de problemas pessoais (liderar para não lidar com a própria alma); 
• interesse financeiro ou vantagens sociais. 

Uma pergunta simples ajuda: o que acontece comigo quando não sou reconhecido? O 
meu ânimo diminui quando sirvo em silêncio? A minha alegria depende de aplausos? 
Ministros maduros aprendem a amar o rebanho mais do que amar o microfone. 

3. A EXEGESE APLICADA: COMO LER 1 TIMÓTEO 3 E TITO 1 
Antes de analisar cada requisito, precisamos aprender a ler o texto com atenção: 
• Paulo escreve para contextos reais (Éfeso e Creta), onde havia falsos ensinos, 
confusão e necessidade de liderança firme. 
• A lista não é “currículo” para impressionar, mas “filtro” para proteger o rebanho. 
• A maioria dos requisitos é de caráter; isso é intencional: caráter sustenta o ministério, 
e não o contrário. 
• Os requisitos são observáveis. A igreja pode vê-los, porque liderança é testemunho 
público. 
• “Irrepreensível” não significa impecável; significa que não há acusação plausível e 
persistente que desqualifique o candidato. 

Com esses princípios, agora seguimos requisito por requisito, com explicação, 
implicações e práticas de formação. 

4. “Irrepreensível”: integridade que sustenta confiança 
A palavra “irrepreensível” funciona como um guarda-chuva. Ela não descreve uma 
perfeição sem falhas; descreve uma vida que pode ser examinada sem que surjam 
padrões de duplicidade, escândalo ou incoerência contínua. A igreja confia no ministro 
porque vê nele um homem cujo caráter é estável, cuja palavra é confiável e cujas 
relações são limpas. 

Irrepreensível envolve três dimensões: 
1) Coerência: o homem público e o homem privado não são dois personagens 
diferentes. 
2) Transparência: não vive de segredos que, se viessem à luz, destruiriam a confiança. 
3) Arrependimento: quando peca, não justifica; confessa, pede perdão e busca 
restauração. 

Sinais de maturidade: 
• Assume responsabilidades sem transferir culpa. 
• Pede perdão com clareza, sem manipular a vítima. 
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• Submete-se a correção e disciplina, se necessário. 
• Mantém compromissos, horários e promessas com seriedade. 

Sinais de alerta: 
• Padrões recorrentes de mentira, “meias verdades” ou omissões estratégicas. 
• Explosões de ira e depois racionalizações. 
• Vida financeira desordenada, dependências escondidas, relacionamentos ambíguos. 
• Resistência constante a prestação de contas. 

Práticas de cultivo: 
• Uma rotina devocional estável (oração, leitura bíblica e exame diário). 
• Prestação de contas com homens maduros (perguntas diretas, sem rodeios). 
• Pequenas disciplinas: pontualidade, simplicidade, autocontrole, cuidado do corpo. 
• Revisão periódica do coração: “o que estou escondendo e por quê?”. 

Exercício sugerido: escreva, em uma página, três áreas em que você precisa de maior 
transparência. Depois, transforme isso em um plano simples: a quem eu devo prestar 
contas? que hábitos preciso ajustar? que decisões precisam ser tomadas já? 

5. “Marido de uma só mulher”: fidelidade, pureza e honra 
A expressão “marido de uma só mulher” é mais profunda do que uma discussão formal 
sobre estado civil. O sentido principal aponta para fidelidade e integridade sexual. É ser 
um “homem de uma mulher”: leal, comprometido, com olhar limpo e coração guardado. 
Em um mundo marcado por erotização, pornografia e banalização do casamento, o 
ministro é chamado a viver como sinal do evangelho: amor sacrificial, aliança e honra. 

A fidelidade começa no coração. Jesus ensina que o adultério pode ser cometido 
também na intenção (Mateus 5). Por isso, a integridade sexual inclui: 
• disciplina do olhar e da imaginação; 
• limites claros em conversas íntimas com pessoas do sexo oposto; 
• prudência em aconselhamento pastoral (evitar ambientes e horários de risco); 
• combate ativo à pornografia e a conteúdos sugestivos; 
• cuidado com carências emocionais e com o desejo de ser admirado. 

No casamento, o ministro não “usa” a esposa como vitrine ministerial. Ele a ama, a 
honra e a protege. Isso inclui ouvir, servir, dialogar, investir tempo e cuidar do ambiente 
espiritual do lar. Não existe liderança saudável na igreja quando o lar é negligenciado. 

Se o candidato é solteiro, a exigência não desaparece; ela se transforma em chamado 
à castidade, disciplina e pureza. Solteirice não é licença para vida dupla; é oportunidade 
de consagração. 

Práticas de cultivo: 
• Conversas regulares e honestas com o cônjuge sobre tentações e limites. 
• Regras simples: não aconselhar sozinho em situações sensíveis; evitar mensagens 
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ambíguas. 
• Um plano de limpeza digital (filtros, histórico aberto, accountability em dispositivos). 
• Tratar “admiração” e “elogios” com humildade: elogio não é convite. 

Estudo de caso: um líder começa a trocar mensagens longas e íntimas com uma irmã 
em crise. Ele se sente “necessário” e “compreendido”. Em poucas semanas, o vínculo 
emocional vira dependência e abre portas para queda moral. Pergunta: que limites 
deveriam existir desde o início? que estrutura de acompanhamento evitaria o risco? 
como agir se isso já começou? 

6. “Sóbrio, prudente e disciplinado”: domínio próprio no ritmo da vida 
Sobriedade e prudência descrevem uma mente clara e um coração governado. 
Ministros lidam com conflitos, dores, pressões e expectativas; sem domínio próprio, eles 
reagem por impulso, ferem pessoas e geram instabilidade. 

Sobriedade é lucidez: capacidade de enxergar a realidade sem exageros, sem paranoia 
e sem ingenuidade. Prudência é sabedoria prática: escolher o melhor caminho diante 
de situações complexas. Disciplina é constância: fazer o que é certo mesmo quando 
não há vontade. 

Essas qualidades aparecem em atitudes concretas: 
• fala mansa em momentos tensos; 
• capacidade de esperar antes de decidir; 
• habilidade de ouvir antes de responder; 
• controle emocional quando é acusado injustamente; 
• equilíbrio entre rigor e compaixão. 

Muitos problemas de liderança não nascem de heresias; nascem de imaturidade 
emocional: explosões, ironias, sarcasmo, impulsos. Por isso, disciplina espiritual e 
emocional caminham juntas. 

Práticas de cultivo: 
• Regra do “tempo”: em assuntos sensíveis, não responda no calor da emoção. Ore e 
espere. 
• Diário espiritual: registrar gatilhos, reações e aprendizados. 
• Rotina de descanso e limites (evitar esgotamento, que aumenta quedas). 
• Hábitos de escuta: praticar perguntas antes de dar conselhos. 

Perguntas de reflexão: 
• Eu sou previsível em paz e em crise? 
• Minhas decisões são reativas ou ponderadas? 
• As pessoas se sentem seguras ao conversar comigo? 
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7. “Hospitaleiro”: abrir casa, agenda e coração 
Hospitalidade é mais do que “receber visitas”. Na Bíblia, ela expressa abertura de vida. 
Ministros cuidam de pessoas; por isso, precisam de disposição para acolher, ouvir e 
caminhar junto. Em contextos de igreja viva, a hospitalidade cria ambiente de 
discipulado: mesa, conversa, oração, Palavra, amizade e correção fraterna. 

Hospitalidade não exige casa grande; exige coração grande. Ela se expressa em gestos 
simples: 
• um café com um casal em crise; 
• uma refeição com um novo convertido; 
• um encontro de mentoria com um líder cansado; 
• uma visita a alguém que perdeu um ente querido. 

Mas hospitalidade também precisa de sabedoria. Ministros não podem transformar a 
casa em “praça pública” a ponto de desgastar a família. Por isso, é saudável que a 
hospitalidade seja combinada com o cônjuge, em horários possíveis, preservando 
descanso, intimidade familiar e segurança. 

Práticas de cultivo: 
• Definir um ritmo: por exemplo, um encontro por semana (ou quinzenal), em vez de 
improviso diário. 
• Integrar a família: quando possível, acolher juntos e ensinar filhos pelo exemplo. 
• Aprender a ouvir: hospitalidade não é “falar sobre si”, mas acolher o outro. 
• Acolher sem favoritismo: não apenas quem “me admira”, mas quem precisa. 

Exercício sugerido: planeie três encontros nos próximos 30 dias com objetivos claros: 
encorajar, discipular e ouvir. Depois, registre o que aprendeu e como Deus trabalhou. 

8. “Apto para ensinar”: a competência pastoral que protege o rebanho 
Entre muitos requisitos de caráter, Paulo inclui um requisito de competência: ser apto 
para ensinar. Isso não significa ser um orador brilhante. Significa possuir fidelidade 
bíblica, clareza e capacidade de instruir pessoas, aplicando a Palavra às situações 
reais. 

O Ministro ensina de várias formas: 
• em pregações e estudos bíblicos; 
• em aconselhamento (aplicando textos com sabedoria); 
• em conversas de mentoria; 
• em correções e orientações pastorais; 
• em reuniões de liderança, alinhando visão e doutrina. 

Ensinar exige três virtudes: 
1) Fidelidade ao texto: não “usar a Bíblia” para defender ideias; deixar a Bíblia falar. 
2) Clareza: traduzir o conteúdo em linguagem compreensível, sem jargões vazios. 
3) Paciência: repetir, explicar, responder e acompanhar sem desprezar os fracos. 
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Ser apto para ensinar também envolve aprender a dizer “não sei” quando necessário, e 
pesquisar com humildade. O Ministro não precisa ser enciclopédia; precisa ser fiel, 
estudioso e ensinável. 

Práticas de cultivo: 
• Leitura bíblica com método (observação–interpretação–aplicação). 
• Construção de um “núcleo doutrinário” (fundamentos da fé). 
• Treino de comunicação: explicar um texto em 3 minutos e depois em 15 minutos. 
• Feedback: submeter estudos e esboços à avaliação de líderes maduros. 

Perguntas de reflexão: 
• Eu consigo explicar o evangelho com simplicidade? 
• Eu consigo corrigir um erro doutrinário sem humilhar a pessoa? 
• Eu estudo a Bíblia de forma consistente ou dependo de improviso? 

9. “Não dado ao vinho, não violento, mas manso”: poder sob o governo do 
Espírito 
Paulo agrupa qualidades que tratam do uso de substâncias, do temperamento e do 
modo de lidar com conflitos. A ideia é simples: o Ministro não pode ser dominado por 
vícios nem governado por impulsos agressivos. Ele lida com pessoas feridas; se for 
duro, explosivo ou dependente, causará dano. 

“Não dado ao vinho” aponta para sobriedade e liberdade. O texto não está interessado 
apenas em uma substância, mas em qualquer domínio que reduza discernimento e 
fragilize testemunho. O Ministro deve ser conhecido pela lucidez e pelo autocontrole, 
por isso, não pode fazer uso de substâncias alcólicas ou qúimicas para que não  
comprometa a sua sobriedade, lucidez e sensibilidade em ouvir o Espírito Santo e ou 
manchar a sua reputação de bom testemunho.  

“Não violento” não trata apenas de agressão física. Violência pode ser verbal, 
psicológica e espiritual: gritos, intimidação, humilhação pública, ameaças veladas, 
manipulação com culpa e uso da Bíblia como arma. Esses comportamentos destroem o 
rebanho. 

“Manso” não é fraco. Mansidão bíblica é força controlada. É a capacidade de agir com 
firmeza sem perder amor, e corrigir sem esmagar. Jesus é o modelo: compassivo com o 
quebrantado e firme com a hipocrisia. 

Práticas de cultivo: 
• Aprender a resolver conflitos com passos claros: ouvir, perguntar, afirmar, corrigir, 
reconciliar. 
• Evitar decisões durante ira; descansar, orar e conversar com alguém maduro. 
• Cuidar do corpo e do sono: cansaço aumenta agressividade e impulsividade. 
• Desenvolver linguagem edificante: correção com dignidade. 
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Estudo de caso: em uma reunião de liderança, um Ministro corrige um líder na frente de 
todos com sarcasmo. A intenção era “consertar”, mas o resultado foi vergonha e 
afastamento. Pergunta: como corrigir com firmeza e respeito? Qual é o lugar e o tom 
adequados para cada correção? 

10. “Não contencioso, não avarento”: paz e liberdade em relação ao 
dinheiro 
Duas áreas são altamente destrutivas quando desgovernadas: orgulho e dinheiro. O 
Ministro contencioso cria clima de briga; o Ministro avarento cria suspeita e escândalo. 

Ser “não contencioso” não significa fugir de conversas difíceis. Significa não amar a 
disputa. Um homem contencioso precisa vencer debates para sentir valor; ele 
transforma pequenas diferenças em guerras, divide pessoas e gera medo. O Ministro 
maduro busca paz, mas não a “paz da covardia”. Ele enfrenta o que precisa ser 
enfrentado, porém com espírito de reconciliação. 

Ser “não avarento” é ser livre. A igreja precisa confiar que o Ministro não usa o 
ministério para benefício pessoal. Isso inclui transparência, simplicidade e cuidado com 
conflitos de interesse. 

O Ministro deve ser fiel no cumprimento dos princípios bíblicos o que inclui uma vida de 
gratidão e honra a Deus com os seus díimos e ofertas. Negligenciar um princípio 
compromete toda uma tragetória, por isso, ele deve ser exemplo a ser seguido para os 
que o observam. Um exercício prático para saber o seu nível de fidelidade com a obra 
de Deus é respondendo a seguinte pergunta: o que seria da minha Igreja considerando 
a capacidade de ter as portas abertas, uma estrutura para receber pessoas e realizar 
um culto a Deus com qualidade sem os meus dízimos e ofertas? Será se isto não está a 
ser possível somente por causa da fidelidade de outros? Um Ministro deve ser 
irrepreensível também neste aspecto.   

Práticas de cultivo: 
• Disciplina de generosidade: dízimos/ofertas e ajuda aos necessitados com alegria. 
• Vida simples: aprender a dizer “basta”. 
• Regras de transparência: não mexer sozinho em dinheiro; prestação de contas; 
processos claros. 
• Guardar o coração: quando comparo minha vida com a de outros, nasce inveja ou 
gratidão? 

Perguntas de reflexão: 
• Eu sou conhecido por promover reconciliação ou por inflamar conflitos? 
• Eu fico inquieto quando dinheiro é assunto? Por quê? 
• Minhas decisões ministeriais poderiam ser interpretadas como interesse pessoal? 
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11. “Que governe bem a sua casa”: família como primeiro campo de 
pastoreio 
Paulo é direto: quem não sabe governar a própria casa, como cuidará da igreja de 
Deus? Esse texto não reduz a família a “prova de eficiência”; ele trata da coerência do 
chamado. Ministros lidam com famílias, casamentos, filhos e crises; se o próprio lar é 
negligenciado, algo essencial está quebrado. 

“Governar bem” não é autoritarismo. É liderança servidora: amor, limites, presença, 
disciplina equilibrada e ambiente espiritual. Inclui: 
• relacionamento saudável com o cônjuge (respeito, diálogo, cuidado); 
• presença real na vida dos filhos (tempo, ensino, correção, afeto); 
• testemunho de ordem e responsabilidade (sem perfeccionismo); 
• coerência entre o que se prega e o que se vive em casa. 

Paulo também menciona que os filhos devem estar em submissão com toda a 
dignidade. Isso aponta para um lar onde há respeito e direção. Não significa que filhos 
sejam “robôs”, nem que o Ministro controle tudo; significa que não há caos moral, 
negligência sistemática ou escândalo em casa. 

Práticas de cultivo: 
• Agenda organizada com prioridade da família. 
• Culto doméstico simples e consistente: leitura, oração e conversa. 
• Disciplina com propósito: corrigir para formar, não para descarregar irritação. 
• Buscar ajuda quando necessário: aconselhamento pastoral, mentoria, terapia (quando 
indicado). 

Perguntas de reflexão: 
• Minha família se sente cuidada ou usada? 
• Meus filhos me respeitam por amor e exemplo ou por medo? 
• Minha esposa se sente parceira ou apenas “coadjuvante”? 

12. “Não neófito” e “bom testemunho”: maturidade testada e reputação 
pública 
Paulo alerta para o perigo do neófito: alguém recém-convertido ou imaturo pode cair em 
orgulho e perder a perspectiva espiritual. O Ministério exige tempo de maturação. 
Liderança não é prêmio por entusiasmo; é reconhecimento de caráter testado. 

Maturidade não é medida apenas por “anos de igreja”, mas por frutos: 
• constância em santidade (não picos emocionais); 
• estabilidade em decisões; 
• capacidade de lidar com crítica; 
• domínio da Palavra e submissão à liderança; 
• amor por pessoas e paciência com os fracos. 
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“Bom testemunho dos de fora” significa que a comunidade ao redor não vê o candidato 
como hipócrita, desonesto ou manipulador. Um Ministro representa a igreja. Se a 
reputação do homem é ruim no trabalho, na vizinhança ou na família ampliada, isso vira 
tropeço para o evangelho. 

Práticas de cultivo: 
• Avaliação com pessoas que convivem fora do ambiente religioso. 
• Atenção a ética profissional: pontualidade, honestidade, respeito. 
• Aprender a receber crítica sem se defender imediatamente. 
• Caminhar em obediência nas pequenas coisas. 

Exercício sugerido: peça a três pessoas (uma da família, uma do trabalho e uma da 
igreja) que descrevam, com sinceridade, seus pontos fortes e pontos a desenvolver. 
Faça isso com humildade e sem justificar. 

13. Tito 1:5–9: firmeza doutrinária e disciplina interior 
Em Tito 1, Paulo apresenta uma lista muito próxima de 1 Timóteo 3, mas com ênfases 
importantes. O contexto da ilha de Creta incluía falsos mestres, confusão e necessidade 
de ordenação de Ministros em cada cidade. Por isso, Tito 1 destaca firmeza doutrinária 
e capacidade de confrontar o erro. 

Alguns traços ressaltados: 
• “Não arrogante”: o Ministro não é “dono” da igreja. Ele serve. 
• “Não irascível”: não reage com explosões. Tem temperamento governado. 
• “Amigo do bem”: ama o que é justo, verdadeiro, santo e edificante. 
• “Sóbrio, justo, piedoso, temperante”: disciplina interior que aparece no cotidiano. 
• “Retendo firme a fiel palavra”: o Ministro não se move por modas; ele é homem da 
Escritura. 

Observe que Tito 1 conecta caráter e doutrina. Isso é crucial: falsos mestres muitas 
vezes têm carisma, mas não têm caráter; e, por vezes, têm “conhecimento” sem 
santidade. O Ministro bíblico precisa das duas coisas. 

Aplicações práticas: 
• O Ministro deve estudar e amar a Bíblia para discernir erros sutis. 
• Ele deve aprender a exortar: encorajar e fortalecer na verdade. 
• Ele deve aprender a refutar: responder com clareza, firmeza e amor. 

Perguntas de reflexão: 
• Eu tenho prazer em aprender a Palavra ou apenas em “dar opinião”? 
• Eu corrijo com mansidão ou com orgulho? 
• Eu sou governado por paixões ou por convicções? 
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14. Processo de reconhecimento e formação: exame, observação e 
confirmação 
A Igreja CME tem como política ministerial o reconhecimento de quem já está a fazer e 
não para comerçar a fazer.  

A Bíblia apresenta qualificações; a igreja precisa de processos para reconhecer e 
formar. Um bom processo não “inventa regras” acima da Escritura; ele organiza a 
observação e protege a igreja. Três elementos são essenciais: 

1) Exame: avaliação de doutrina, caráter e vida familiar. Isso pode incluir entrevistas, 
questionários, conversas com a esposa e com referências. 
2) Observação: tempo real de serviço, especialmente em tarefas simples e relacionais. 
O candidato é visto em ação: cuidando de pessoas, lidando com conflito, servindo sem 
aplausos. 
3) Confirmação: a igreja reconhece os frutos. Liderança não é apenas “nomeação”; é 
reconhecimento de um chamado que Deus já evidenciou. 

Princípios práticos: 
• Comece com responsabilidades proporcionais: quem é fiel no pouco, recebe mais. 
• Priorize maturidade acima de habilidade: talento sem santidade vira perigo. 
• Preserve a família: se a esposa e os filhos estão em desgaste, ajuste o processo. 
• Documente acordos e expectativas: clareza reduz frustrações e mal-entendidos. 

Checklist de avaliação (para supervisor): 
• Caráter: humildade, mansidão, honestidade, constância. 
• Doutrina: evangelho claro, Bíblia central, ortodoxia básica. 
• Relacionamentos: reconcilia, cuida, ou divide? 
• Família: cuidado, respeito, presença. 
• Testemunho: reputação fora e dentro. 

15. Exegese pastoral de 1 Pedro 5:1–4: o coração do pastoreio 
Pedro escreve como “coPresbítero” e testemunha dos sofrimentos de Cristo. Essa 
autoidentificação é importante: ele não se coloca acima, mas ao lado; e lembra que a 
liderança cristã é moldada pela cruz. O texto traz um imperativo central: “Apascentai o 
rebanho de Deus que está entre vós”. A expressão “rebanho de Deus” corrige uma 
tentação comum: tratar pessoas como propriedade. O rebanho pertence a Deus; o 
Ministro é mordomo, não dono. 

O texto oferece três contrastes que funcionam como exame de consciência: 

1) “Não por força, mas voluntariamente” 
Há líderes que servem por obrigação, por pressão, por medo de perder posição ou por 
falta de opções. Voluntariedade bíblica é disposição alegre: eu sirvo porque amo Cristo 
e amo pessoas. Isso não elimina sacrifício; mas elimina ressentimento. Quando o líder 
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serve “forçado”, ele acaba cobrando do rebanho uma dívida emocional. Voluntariedade 
liberta: eu sirvo porque fui amado. 

2) “Nem por torpe ganância, mas de ânimo pronto” 
Ganância aqui não precisa ser apenas dinheiro. Pode ser ganho de influência, controle, 
prestígio e visibilidade. “Ânimo pronto” descreve prontidão e generosidade: o líder não 
negocia cuidado pastoral como moeda. Ele se dispõe, dentro de limites saudáveis, 
porque entende que o evangelho é dom. 

3) “Nem como dominadores… mas servindo de exemplo” 
Autoritarismo religioso é uma das formas mais destrutivas de pecado. Dominar pode ser 
gritar, manipular, controlar pelo medo, usar “unção” como escudo para evitar prestação 
de contas. Pedro propõe o oposto: exemplo. Exemplo é vida que inspira sem precisar 
impor. Isso não elimina autoridade; purifica a autoridade. Autoridade bíblica é a 
autoridade da Palavra aplicada por um caráter humilde. 

O texto termina com esperança: existe um “Supremo Pastor”. Isso cura duas distorções: 
a do “herói” (achar que tudo depende de mim) e a do “cínico” (achar que nada vale). 
Ministros servem sob o olhar do Pastor maior, e aguardam uma coroa que não é de 
vaidade, mas de fidelidade. 

Aplicação prática: 
• Pergunte: o que te faz continuar servindo quando ninguém vê? 
• Observe: você trata pessoas como projeto ou como ovelhas? 
• Examine: como você reage quando é confrontado? com humildade ou com defesa? 

16. Exegese pastoral de Atos 20:17–38: vigilância, ensino e lágrimas 
Atos 20 é uma das passagens mais densas sobre liderança pastoral. Paulo convoca os 
Ministros de Éfeso e faz uma espécie de “testamento ministerial”. O texto combina 
doutrina, prática e emoção. Isso é importante: pastoreio não é apenas estratégia; é vida 
entregue. 

Elementos centrais: 

1) Exemplo e transparência 
Paulo diz: “vós sabeis como me conduzi”. A liderança é verificável. Ele viveu “com toda 
humildade”, em lágrimas e provações. Liderança bíblica não é performance; é história 
compartilhada. Um Ministro não é chamado a ser perfeito, mas a ser verdadeiro. 

2) Ensino completo 
Paulo afirma que não deixou de anunciar “nada do que fosse proveitoso”, ensinando 
publicamente e de casa em casa. Isso mostra duas dimensões do ministério: 
proclamação pública e cuidado pessoal. Igreja saudável não vive apenas de púlpito; 
vive de mesa, conversa, discipulado e acompanhamento. 
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3) Centralidade do arrependimento e da fé 
O conteúdo do ensino de Paulo é simples e profundo: arrependimento para com Deus e 
fé em Cristo. Ministros podem se perder em temas periféricos; Atos 20 recentra o 
coração: evangelho. 

4) Consciência de chamado e sofrimento 
Paulo fala de cadeias, aflições e de terminar a carreira com alegria. Isso prepara o 
Ministro para realidade: liderança atrai oposição, desgaste e incompreensão. Quem 
entra esperando “vida fácil” se frustra ou se torna duro. 

5) Proteção contra falsos mestres 
Paulo alerta que lobos virão e até de dentro surgirão homens falando coisas perversas. 
Isso ensina que perigo não é apenas externo. Por isso, Ministros precisam vigiar 
doutrina, cultura, relacionamentos e padrões de pecado. 

6) Vigilância sobre si e sobre o rebanho 
A ordem é intencional: primeiro “sobre vós mesmos”, depois “sobre todo o rebanho”. 
Muitos caem porque tentam cuidar de todos sem cuidar da própria alma. Vigilância 
inclui sono, hábitos, limites, finanças, sexualidade, temperamento e vida familiar. 

7) A graça como fundamento 
Paulo recomenda os Ministros “a Deus e à palavra da sua graça”. A Palavra é 
instrumento, e a graça é atmosfera. Sem graça, a liderança vira legalismo; sem Palavra, 
vira sentimentalismo. 

Perguntas de avaliação: 
• Você ama a Palavra e pessoas, ou apenas uma das duas coisas? 
• Você tem “história” de serviço humilde ou busca posições rapidamente? 
• Você sabe lidar com oposição sem amargura? 

17. Disciplina espiritual do Ministro: hábitos que sustentam o chamado 
Caráter não surge do nada. Deus transforma pelo evangelho, mas essa transformação 
se expressa em hábitos. Ministros amadurecem quando constroem rotinas simples e 
consistentes. A seguir, um mapa prático de disciplinas espirituais e cuidados pessoais. 

1) Palavra e oração 
O Ministro não pode depender de “inspiração” de última hora. Ele precisa de 
alimentação diária. Um plano realista é melhor do que promessas grandiosas: 30–45 
minutos por dia, com constância, produzem fruto. Leitura, meditação, oração e 
aplicação. A Bíblia deve confrontar antes de ser ensinada. 

2) Confissão e prestação de contas 
Todo líder precisa de um espaço seguro para ser confrontado. Prestação de contas não 
é espionagem; é proteção. Um Ministro sem correção tende a se enganar, porque o 
pecado é autojustificador. Confissão regular reduz a força dos segredos. 
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3) Descanso e limites 
Esgotamento espiritual e emocional aumenta risco de quedas. O Ministro precisa 
aprender a dizer “não” e a delegar. Quem não descansa, em algum momento descansa 
“à força” (pela saúde quebrada, pela família em crise ou pela queda moral). 

4) Vida familiar 
Tempo de qualidade, conversas, culto doméstico, presença real. Um Ministro precisa 
cuidar do lar como primeiro campo de discipulado. 

5) Saúde do coração 
Cuidar de ressentimentos, inveja, comparação e orgulho. Líderes sofrem tentações 
específicas: vaidade espiritual, messianismo (achar que salva pessoas) e cinismo 
(perder ternura). O antídoto é voltar ao evangelho. 

Plano de 30 dias (sugestão): 
• 5 dias por semana: leitura bíblica + oração. 
• 1 encontro semanal com supervisor para prestação de contas. 
• 1 encontro quinzenal com família sem telemóvel (tempo intencional). 
• 1 prática semanal de hospitalidade ou discipulado. 
• 1 revisão mensal: o que Deus está mudando em mim? onde preciso de ajuda? 

18. Perguntas para entrevista e exame do candidato (A ser usado pelo pastor ou 
supervisor que está a fazer a indicação do candidato) 

Uma formação séria costuma incluir entrevistas pastorais e conversas abertas. Abaixo 
há perguntas que ajudam a avaliar doutrina, caráter e maturidade. Não são para “pegar” 
o candidato, mas para iluminar a realidade. 

Sobre conversão e evangelho 
• Conte sua história de conversão. O que Deus fez em você? 
• Como você explicaria o evangelho para alguém em 2 minutos? 
• O que é arrependimento? Como ele aparece na sua vida hoje? 

Sobre Bíblia e doutrina 
• O que significa dizer que a Bíblia é inspirada e suficiente? 
• Quais doutrinas você considera inegociáveis? 
• Como você reage quando encontra um texto difícil? 

Sobre caráter e hábitos 
• Quais são suas tentações recorrentes? Como você luta contra elas? 
• Como você lida com críticas e confrontos? 
• Você tem pessoas que podem te corrigir sem medo? 

Sobre família 
• Como você descreve seu casamento hoje? Há áreas em crise? 
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• Como você disciplina e orienta seus filhos? Eles te respeitam? 
• Sua esposa se sente apoiada e ouvida? Como ela participa do processo? 

Sobre dinheiro e integridade 
• Como você organiza suas finanças? Há dívidas e por quê? 
• Você já esteve em conflito por dinheiro? Como resolveu? 
• Como a igreja pode garantir transparência no seu serviço? 

• Você é fiel nos seus dízimos e ofertas? 

Sobre visão e cuidado pastoral 
• Quem você discipula atualmente? 
• Você prefere pessoas “fáceis” ou consegue cuidar de pessoas difíceis? 
• Como você ajudaria um irmão preso em pecado repetitivo? 

Recomendação prática: faça a entrevista em clima de oração. Se possível, inclua mais 
de um avaliador. E registre os pontos de acompanhamento para que a formação seja 
real, não apenas formal. 

20. Pecados típicos de liderança e salvaguardas bíblicas 
A liderança espiritual enfrenta tentações específicas. Não é “mais pecado” do que 
outros, mas é pecado com impacto ampliado, porque envolve influência sobre pessoas. 
Conhecer essas tentações não é paranoia; é prudência. 

1) Orgulho espiritual 
O orgulho pode aparecer como sensação de superioridade (“eu sou mais espiritual”), 
como necessidade de controle (“se não for do meu jeito, não presta”) ou como alergia à 
correção (“ninguém pode me confrontar”). O orgulho geralmente cresce quando o líder 
se acostuma com elogios, quando confunde unção com intocabilidade e quando se 
cerca de pessoas que só concordam. 

Salvaguardas: 
• lembrar-se de que o Ministro é servo e mordomo; 
• cultivar amizades que falam a verdade; 
• manter práticas simples de serviço humilde (tarefas pequenas). 

2) Vaidade e fome de altar 
Alguns líderes passam a medir valor por visibilidade. Isso gera comparações, inveja e 
decisões motivadas por imagem. A pessoa perde a alegria do cuidado pastoral 
silencioso. 

Salvaguardas: 
• praticar disciplinas de anonimato (servir sem ser visto); 
• celebrar o crescimento de outros líderes; 
• lembrar que o fruto verdadeiro é gente parecida com Cristo, não aplausos. 
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3) Cinismo e dureza 
Depois de frustrações, o líder pode perder ternura. Começa a ver pessoas como 
“problema”, torna-se impaciente, irônico e distante. O cinismo é perigoso porque parece 
“realismo”, mas mata compaixão. 

Salvaguardas: 
• tempo com Deus e reavivamento do amor pelo evangelho; 
• descanso; esgotamento costuma preceder dureza; 
• acompanhar vitórias pequenas e gratidão. 

4) Impureza sexual e vínculos emocionais 
Quedas sexuais raramente começam de repente. Geralmente começam com falta de 
limites, carência emocional, conversas íntimas e sensação de “ser compreendido”. O 
perigo é aumentado no aconselhamento pastoral. 

Salvaguardas: 
• limites em atendimentos; ambientes visíveis; horários saudáveis; 
• transparência digital; 
• cuidado do casamento (ou disciplina na solteirice). 

5) Manipulação espiritual 
Manipulação acontece quando o líder usa culpa, medo, profecias ou “autoridade” para 
controlar. Isso fere pessoas e desonra Cristo. Autoridade bíblica serve para edificar, não 
para dominar. 

Salvaguardas: 
• submeter decisões a colegialidade e processos; 
• ensinar e praticar Mateus 20 (liderança como serviço); 
• revisar o coração: “por que eu quero que isso aconteça?” 

6) Desordem financeira 
O amor ao dinheiro e a falta de transparência criam escândalo. Mesmo quando não há 
roubo, a aparência de interesse é destrutiva. 

Salvaguardas: 
• processos claros; ninguém decide sozinho; 
• prestação de contas regular; 
• simplicidade de vida. 

Conclusão prática: Ministros saudáveis não são os que “nunca enfrentam tentações”, 
mas os que constroem sistemas de proteção: hábitos, mentoria, colegialidade, 
transparência e disciplina espiritual. 

20. Quadro comparativo: 1 Timóteo 3 e Tito 1 (leitura integrada) 
Uma forma útil de estudar as listas é colocá-las lado a lado. Isso evita interpretação 
fragmentada e ajuda a perceber ênfases. 
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1 Timóteo 3 enfatiza: 
• vida familiar como evidência de capacidade de cuidado; 
• reputação externa; 
• temperamento (mansidão, pacificação); 
• competência de ensino (“apto para ensinar”); 
• risco do neófito. 

Tito 1 enfatiza: 
• disciplina interior (justo, piedoso, temperante); 
• capacidade de reter a Palavra fiel e confrontar erros; 
• perigos no contexto (falsos mestres e confusão); 
• hospitalidade e amor ao bem. 

O ponto comum é claro: o Ministro é um homem de caráter provado, que ama a Palavra 
e cuida de pessoas. As listas não descrevem um “super-homem”, mas um homem 
maduro e confiável. 

Como usar esse quadro na formação: 
• Leia 1 Timóteo 3 em voz alta e marque com cores: caráter, família, reputação, 
competência. 
• Leia Tito 1 e faça o mesmo. Depois compare. 
• Identifique onde você tem mais força e onde precisa crescer. 
• Transforme crescimento em hábitos: caráter cresce por práticas repetidas sob graça. 

21. Conclusão da Aula 1 e atividades práticas 
CONCLUSÃO 

A Aula 1 nos lembra que o Ministério começa no secreto, desenvolvendo o seu TDD de 
Mateus 6:6. Deus forma líderes por dentro para sustentar cuidado por fora. Antes de 
funções, existe caráter; antes de microfone, existe fidelidade; antes de decisões 
públicas, existe vida privada diante do Senhor. 

ATIVIDADES PRÁTICAS  

1) Autoavaliação: responda, com sinceridade, a cada requisito de 1Tm 3 e Tito 1. 
Marque: (a) consistente; (b) em crescimento; (c) área crítica. 
2) Plano de crescimento: escolha três áreas marcadas como (b) ou (c). Para cada uma, 
escreva um hábito concreto que você adotará nos próximos 30 dias. 
3) Prestação de contas: defina uma pessoa madura (supervisor) para acompanhar seu 
plano. Combine perguntas e periodicidade. 
4) Leitura bíblica dirigida: leia Atos 20 e 1 Pedro 5. Sublinhe verbos (o que o Ministro 
faz) e atitudes (como ele faz). Escreva um resumo de uma página. 
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LEITURA RECOMENDADA (seleção) 
• Bíblia: 1Tm 3; Tt 1; At 20; 1Pe 5; Hb 13. 
• Recursos de liderança pastoral e presbiterato (ver bibliografia ao final do manual). 

 

Aula 2 — Funções pastorais e governança: culto, Ceia, 
unção e administração 
OBJETIVOS DA AULA 2 
Ao concluir esta aula, o candidato deverá ser capaz de: 
• Compreender os fundamentos bíblicos do culto cristão e conduzir momentos de 
adoração com reverência, clareza e ordem. 
• Administrar (quando designado) a Santa Ceia com instrução bíblica, prudência 
pastoral e logística adequada. 
• Realizar visita e unção a enfermos com sensibilidade, ética e fé, evitando superstição 
e exposição indevida. 
• Entender princípios de governança e administração eclesiástica que protegem a 
igreja: colegialidade, processos, transparência e boa gestão. 
• Relacionar música e cultura musical com teologia do culto, formando uma equipe de 
louvor saudável. 

1. TEOLOGIA DO CULTO: POR QUE A IGREJA SE REÚNE? 
Culto não é entretenimento, nem mero hábito social. Culto é resposta do povo de Deus 
à revelação de Deus. Deus chama, o povo responde; Deus fala, o povo ouve; Deus 
salva, o povo agradece; Deus orienta, o povo se submete. Quando perdemos essa 
lógica, o culto vira palco, e a igreja vira plateia. 

Elementos bíblicos comuns no culto cristão: 
• oração (adoração, confissão, intercessão e gratidão); 
• Palavra (leitura e exposição das Escrituras); 
• cânticos e louvores (como ensino e adoração); 
• ofertas (expressão de fé, gratidão e missão); 
• ordenanças (batismo e ceia); 
• comunhão e edificação mútua; 
• envio: a igreja sai para viver e testemunhar. 

A função do Ministro no culto é pastoral: ele conduz pessoas a Deus, não pessoas a si. 
Por isso, o “modo” importa. Reverência não é frieza; é senso de presença. Alegria não é 
confusão; é gratidão. Ordem não é rigidez; é serviço ao entendimento do povo. 
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2. LITURGIA PRÁTICA: COMO CONDUZIR UM CULTO COM SABEDORIA 
Uma liturgia saudável costuma equilibrar cinco movimentos: 
1) Acolhimento e orientação: a igreja entende onde está e o que vai acontecer. 
2) Adoração e oração: o coração é elevado a Deus. 
3) Palavra: leitura e pregação como centro. 
4) Resposta: oração final, apelo bíblico, consagração, ceia quando houver. 
5) Envio: bênção e direção prática. 

Princípios de condução: 
• Clareza: explique o que vai acontecer com frases curtas. 
• Brevidade: transições longas cansam e dispersam. 
• Naturalidade: a voz deve servir ao conteúdo; evite teatralidade. 
• Coerência: não contradiga na prática o que se ensina na Palavra. 
• Sensibilidade: perceba o ambiente, mas não “seja guiado” por emoção do momento. 
• Dignidade: cuide do tom; corrija improvisos que geram confusão. 

Erros comuns e como evitá-los: 
• Excesso de falas improvisadas: prepare um roteiro simples. 
• “Pular” a leitura bíblica: o povo precisa ouvir a Escritura. 
• Culto centrado em avisos: avisos são necessários, mas não podem dominar. 
• Pressa na pregação e demora em partes secundárias: reequilibre. 

MODELO DO CULTO CATEDRAL: 
GRATIDÃO: Todos os cultos devem iniciar com uma palavras oração de gratidão e 
nunca de petição ou interseção; 3 minutos. 

PALAVRA INICIAL: Pode-se ler uma palavra bíblica que encoraja a adoração e louvor a 
Deus; 2 minutos. 

LOUVOR: Deve-se entoar hinos que exaltam a Deuse seus grandes feitos; 20 minutos. 

INTERCESSÃO: Este momento deve ser usado para três orações no máximo – Família, 
Igreja e pela Salvação da cidade onde esta a igreja localizada; 7 minutos 

MOMENTO CONEXÃO: Este momento deve ser muito alegre, onde se convida os 
convidados a se porem de pé, se assim o desejarem e serem recebidos com palmas e 
abraços, Todos visitantes devem ser convidados a fazerem um lanche pós culto com a 
equipe de acolhimento e o pastor ; Neste momento a música deve parar e todos serem 
encorajados a saírem dos seus lugares e se apresentar e cumprimentar a alguém; 5 
minutos. 

MENSAGEM OFICIAL: Deve-se orar para que Deus use o pregador; deve-se concluir a 
mensagem com quatro apêlos – Para Salvação, caso haja não cristãos; Reconciliação; 
Batismo nas águas e Compromisso em praticar o que foi pregado. 45 minutos. 
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GENEROSIDADE: Este é o momento que devemos fazer com muita alegria, onde se 
deve ler uma palavra alusiva a ofertas e dízimos E convidar o povo a manifestar 
gratidão, fé e amor pela igreja; Deve-se cantar um louvor, mas com a igreja assentado. 
7 minutos. 

AGENDA SEMANAL: Esta parte do culto deve ser dinâmica, acompanhada de imagens 
na tela. 3 minutos 

TÉRMINO: Caminhando para conclusão, deve-se anunciar que os irmãos da 
intercessão ficarão a disposição de quem precisa de oração especifica, à frente do altar. 
O Término deve-se dar com oração de gratidão e bênção apostólica. 

3. ORAÇÃO PÚBLICA: SIMPLICIDADE, FÉ E EDIFICAÇÃO 
Oração pública não é “demonstração de espiritualidade”; é serviço. Ela precisa ser 
compreensível e bíblica. Alguns cuidados: 
• Evite jargões e repetições vazias. 
• Ore com frases claras e com propósito. 
• Inclua gratidão e confissão, não apenas pedidos. 
• Em intercessões, não exponha segredos de pessoas. 
• Conduza a congregação a participar: “oremos juntos”. 

Modelo simples: 
• “Senhor, nós te adoramos…” (adoração) 
• “Perdoa-nos…” (confissão) 
• “Nós te agradecemos…” (gratidão) 
• “Pedimos por…” (intercessão) 
• “Em nome de Jesus…” (conclusão) 

4. DÍZIMOS E OFERTAS: ENSINO, TRANSPARÊNCIA E GRACIOSIDADE 
A contribuição é ato espiritual, mas pode gerar escândalo quando tratada com 
manipulação. O Ministro deve ensinar com equilíbrio: generosidade como fruto do 
evangelho, e não como comércio com Deus. Também deve proteger a igreja com 
transparência e processos: a forma como a igreja lida com dinheiro comunica valores. 

Boas práticas: 
• Instrução breve e bíblica, sem pressão emocional. 
• Prestação de contas e relatórios regulares. 
• Pelo menos duas pessoas em processos de contagem e registo no Sistema de 
tesouraria Catedral. 
• Separação de funções: quem decide não é quem executa sozinho. 
• Cultura de missão: ofertas conectadas a cuidado e evangelização. 



MANUAL DE FORMAÇÃO DE MINISTROS CATEDRAL

 22 

5. SANTA CEIA: TEOLOGIA, ORIENTAÇÃO E CONDUÇÃO 
A Ceia do Senhor é ordenança de Cristo e memorial do seu sacrifício. Ela anuncia o 
evangelho: corpo entregue, sangue derramado. Também anuncia esperança: “até que 
Ele venha”. Por isso, a Ceia não é ritual vazio; é momento de reverência, alegria e 
exame. 

Antes de administrar a Ceia, o Ministro deve orientar a igreja: 
• lembrar o sentido bíblico (1 Coríntios 11); 
• chamar ao autoexame (sem gerar terror, mas promovendo arrependimento); 
• afirmar a graça: Cristo recebe pecadores arrependidos; 
• promover unidade: não é momento para divisão e rancor. 

Questões pastorais frequentes: 
• Crianças: orientar pais e liderança conforme prática e convicção da igreja. 
• Visitantes: acolher, explicar e evitar constrangimento. 
• Crentes em disciplina: orientar com clareza e amor, preservando o propósito 
restaurador. 
• Pessoas em luto ou crise: a Ceia pode ser consolo; conduza com sensibilidade. 

6. LOGÍSTICA DA CEIA: O CUIDADO QUE EVITA CONFUSÃO 
Uma Ceia bem conduzida envolve preparo: 
• equipe definida (distribuição, recolha, apoio); 
• elementos prontos (pão e cálice) e quantidade estimada; 
• roteiro escrito de 3–6 minutos para instrução; 
• fluxo de distribuição (filas ou bancos) com ordem e tranquilidade; 
• higiene e segurança alimentar, especialmente em grandes ajuntamentos; 
• atenção a pessoas com limitações (mobilidade, necessidades especiais). 

Roteiro sugerido (estrutura): 
1) Leitura bíblica breve (1Co 11:23–26). 
2) Explicação do sentido (memorial, comunhão e esperança). 
3) Chamado ao autoexame e à reconciliação. 
4) Oração pelo pão e distribuição. 
5) Oração pelo cálice e distribuição. 
6) Oração final de gratidão e bênção. 

7. UNÇÃO A ENFERMOS: FÉ, CUIDADO E ÉTICA PASTORAL 
Tiago 5 orienta que, diante de enfermidade, a igreja ore, chame Ministros e unja com 
óleo em nome do Senhor. O óleo não é amuleto; é sinal. A cura vem de Deus. A unção 
aponta para dependência, não para magia. 

Boas práticas na visita: 
• peça consentimento e preserve privacidade; 
• evite exposição em redes sociais; 
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• ouça a pessoa e a família antes de falar; 
• leia um texto bíblico apropriado (Salmos, Evangelhos, Tiago 5); 
• ore com fé e submissão (“se for da tua vontade” não é falta de fé, é reverência); 
• acompanhe depois: mensagens, nova visita, cuidado prático. 

Limites importantes: 
• não prometa cura como garantia automática; 
• não substitua cuidados médicos por “espiritualidade”; 
• se houver risco ou situações delicadas, vá acompanhado; 
• respeite a dignidade do enfermo; não transforme a dor em espetáculo. 

8. MÚSICA E CULTURA MUSICAL: LOUVOR COMO TEOLOGIA CANTADA 
A música ensina. Muitas vezes, a igreja memoriza teologia mais rápido por meio de 
cânticos do que por meio de aulas. Por isso, a escolha de repertório não é apenas 
gosto; é pastoreio. 

Princípios para uma cultura musical saudável: 
• letras bíblicas e centradas em Cristo; 
• clareza: o povo precisa entender o que canta; 
• equilíbrio: adoração, confissão, gratidão, missão, esperança; 
• congregação como protagonista: a equipe serve, não substitui o povo; 
• postura espiritual: músicos devem ser discípulos, não apenas artistas. 

Cuidados com a equipe: 
• evite competição e vaidade; promova unidade e discipulado; 
• estabeleça ensaios com objetivos e respeito ao tempo; 
• lide com correções com mansidão e padrão; 
• proteja o altar de “estrelismo” e de improvisos confusos. 

 

9. GOVERNANÇA ECLESIÁSTICA: COLEGIALIDADE, PROCESSOS E 
SERVIÇO 
Ministros governam para servir. Governança bíblica inclui proteger a igreja de confusão, 
abuso e decisões impulsivas. Na prática, isso significa: 
• colegialidade: decisões importantes não devem depender de um homem só; 
• clareza de papéis: quem faz o quê, com que limites; 
• reuniões com pauta e registo (atas) para evitar esquecimento e conflito; 
• transparência: comunicação adequada à igreja; 
• disciplina administrativa: cumprir processos e responsabilidades. 

Uma reunião saudável costuma ter: 
• pauta enviada antes; 
• tempo de oração e submissão a Deus; 
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• discussão com respeito e foco; 
• decisões registradas com responsáveis e prazos; 
• revisão do que ficou pendente. 

10. ADMINISTRAÇÃO ECLESIÁSTICA: SECRETARIA, TESOURARIA E 
PATRIMÓNIO 
Administração não é “menos espiritual”. Ela protege pessoas e recursos para missão. O 
Ministro precisa compreender, ao menos em nível básico: 
• registo de membros, batismos, casamentos e eventos; 
• organização de documentos e arquivos; 
• tesouraria: entradas, saídas, comprovativos, orçamento; 
• património: inventário, manutenção, seguros; 
• comunicação e proteção de dados pessoais. 

Princípios práticos: 
• ordem e previsibilidade (processos simples, porém constantes); 
• prestação de contas (evita suspeita e preserva confiança); 
• separação de funções (reduz risco de erro e abuso); 
• documentos claros (evitam conflitos futuros). 

MODELO ADMINISTRATIVO CATEDRAL (CME) 
Estrutura, princípios e compromissos para a liderança e gestão da igreja local 

A Igreja CME possui um sistema administrativo organizado, padronizado e preparado 
para oferecer suporte integral ao pastor local, preservando unidade, transparência, 
ordem e crescimento. Esse modelo assegura que cada congregação funcione com 
saúde espiritual, responsabilidade administrativa e fidelidade aos critérios estatutários 
do ministério Catedral. 

1) Estrutura de Governo e Linhas de Autoridade 
A estrutura administrativa do ministério Catedral se organiza, de forma geral, da 
seguinte maneira: 

Pastor Presidente 

Pastores Vice-Presidentes 

Diretoria Administrativa (Nacional) 

Supervisores Regionais 

Pastores Dirigentes (Igrejas Locais) 

Equipa local (Tesouraria, Secretaria, Lideranças e Departamentos) 
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1.1 Princípios de unidade e submissão 
O pastor local atua com autoridade pastoral sobre a congregação confiada, porém 
dentro da visão, doutrina, estatuto e critérios administrativos do ministério. 

O pastor local se compromete a acatar decisões da liderança superior 
(Presidência/Diretoria/Supervisão), preservando a unidade do Corpo e o bom 
testemunho. 

 

2) Papel da Supervisão Regional (Assistência, Mentoria e Cobertura) 
O Supervisor Regional tem como objetivo prestar: 

Assistência ministerial e pastoral 

Mentoria e acompanhamento 

Orientação administrativa 

Alinhamento de visão e padrões 

Mediação em conflitos quando necessário 

 

2.1 Compromissos do pastor local com a supervisão 
Reconhecer e respeitar a autoridade do supervisor regional. 

Cumprir a agenda regional, reuniões, alinhamentos e obrigações definidas pela 
supervisão. 

Manter uma postura reconciliável, obedecendo às instâncias superiores em caso de 
conflito profundo. 

Não promover nem apoiar divisão, rebelião ou situações irreconciliáveis que 
comprometam a unidade do ministério. 

 

3) Compromissos Fundamentais do Pastor Dirigente (Igreja Local) 
O pastor dirigente assume o compromisso de: 

3.1 Compromissos ministeriais (vida e missão) 
Ser ganhador de almas, discipulador e formador de líderes. 

Implantar a jornada Esperança na igreja local. 

Trabalhar para que a igreja cresça qualitativa e quantitativamente, preservando a saúde 
espiritual e a pureza doutrinária. 
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Investir no seu crescimento espiritual e intelectual, participando das ações de formação 
e treinamento do ministério. 

 

3.2 Compromissos de alinhamento e obediência institucional 
Conhecer, respeitar e obedecer os critérios administrativos e estatutários da CME. 

Dirigir a congregação dentro da visão e critérios oficiais do ministério. 

Acatar as decisões da Diretoria e da Presidência. 

Não receber ou consagrar ministros oficialmente sem aprovação do Pastor Presidente. 

 

3.3 Compromissos de honra, postura e relacionamento 
Manter postura de gratidão e honra à liderança que reconheceu seu chamado e confiou 
a igreja local. 

Dar honra e primazia ao Pastor Presidente e esposa, e ao mentor/supervisor e esposa, 
bem como às lideranças nacionais/regionais em visitas oficiais. 

Desenvolver amizade com seus pares baseada em honra e respeito, promovendo 
unidade: visitas, convívio, “tempo de mesa” e atitude pacificadora. 

 

4) Agenda Nacional Catedral (Eventos, Reuniões e Alinhamentos) 
O pastor dirigente deve: 

Respeitar o cronograma da agenda nacional, apoiando eventos nacionais. 

Participar de reuniões, congressos e eventos (online e presenciais) estabelecidos pela 
Catedral. 

Encorajar a igreja local a caminhar em unidade com a visão, evitando isolamento 
ministerial. 

 

5) Gestão Financeira da Igreja Local (Normas, Fluxos e Transparência) 
A administração financeira é um pilar de integridade e testemunho cristão. O pastor 
dirigente e a tesouraria local devem operar com transparência, rastreabilidade e 
prestação de contas. 

 

5.1 Nomeações e responsabilidades 
O pastor dirigente deve nomear o Tesoureiro local. 
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A tesouraria deve fazer a contagem de entradas com no mínimo 2 pessoas, garantindo 
segurança e transparência. 

O tesoureiro deve lançar no Sistema/Aplicativo oficial de Tesouraria Catedral todas as 
entradas e saídas, em tempo hábil. 

Depositar as entradas financeiras na conta bancária da igreja local. 

 

5.2 Regras essenciais de boa gestão 
Solicitar e arquivar faturas/recibos das despesas (com contribuinte/dados da igreja). 

Movimentar recursos (entradas e saídas) exclusivamente por meio da conta bancária da 
igreja. 

O pastor dirigente deve aprovar o relatório financeiro mensal no sistema de tesouraria 
Catedral. 

A tesouraria local deve apresentar o parecer financeiro nas reuniões de 
membros/obreiros e sempre que solicitado. 

 

5.3 Contribuições e compromissos financeiros com o ministério 
Cumprir fielmente: 

10% de redízima conforme estabelecido pelo ministério Catedral; 

Contribuições mensais dos departamentos nacionais: Missões, Mulheres, Jovens e 
Festa das Nações; 

Compromissos mensais de Pró-Templo depositando as contribuições na Conta 
Protemplo Catedral; 

Responsabilidades vinculadas à Agenda Nacional e projetos ministeriais. 

 

5.4 Missões (ênfase ministerial e prática) 
Realizar um culto mensal de missões, destinando todas as ofertas desse culto ao 
departamento de missões. 

Transferir mensalmente as contribuições para: 

Conta de Missões Catedral 
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5.5 Responsabilidade e auditoria 
O pastor local compartilha responsabilidade jurídica em caso de auditoria das finanças, 
aceitando ser responsabilizado por: 

Má gestão 

Irresponsabilidade financeira 

Falta de transparência 

É obrigação do pastor dirigente supervisionar os tesoureiros locais para que todo 
movimento financeiro seja devidamente lançado no aplicativo oficial. 

 

6) Gestão Administrativa da Igreja Local (Património, Segurança e Secretaria) 

6.1 Património e recursos 
Manter atualizado um relatório de património (inventário de bens) da igreja local: 
equipamentos, instrumentos, mobiliário, materiais, etc. 

Definir responsáveis e regras de uso, zelando pela boa conservação. 

 

6.2 Segurança e conformidade do espaço de culto 
Cumprir as obrigações mínimas de segurança, incluindo: 

Extintores com validade em dia 

Sinalização de saídas e instruções de emergência 

Condições adequadas do espaço para reuniões e cultos 

Boas práticas de prevenção e organização 

6.3 Seguros obrigatórios (responsabilidade e proteção) 
Possuir seguro de terceiros e seguro do recheio (conteúdo/bens). 

Cada igreja local com pastor em modelo parcial ou integral deve se responsabilizar, 
conforme orientação do ministério, por: 

Seguro de vida do pastor 

Segurança social / proteção em invalidez, assegurando apoio à família pastoral em 
caso de morte ou invalidez 

 

6.4 Secretaria e cadastros oficiais 
Nomear um Secretário local para manter: 
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Dados de membros e congregados atualizados 

Registos necessários no Aplicativo oficial da Secretaria Catedral 

O pastor dirigente deve exercer sua autoridade para que todos os membros sejam 
cadastrados, garantindo organização e comunicação oficial. 

 

7) Comunicação Institucional, Postura Pública e Proteção da Igreja 
Para preservar unidade, segurança jurídica e testemunho: 

O pastor local jamais deve falar publicamente ou juridicamente em nome da 
igreja/denominação sem conhecimento e anuência do Pastor Presidente. 

Não expor em redes sociais problemas internos da igreja ou de irmãos em Cristo. 

Jamais levar a tribunal secular irmãos em Cristo ou a denominação (buscar 
reconciliação pelas instâncias internas e bíblicas). 

Em conflitos, manter postura reconciliável, obedecendo às instâncias estabelecidas. 

 

8) Expansão e Abertura de Novas Igrejas (Multiplicação com padrão) 
O pastor dirigente local deve se comprometer com a expansão do Reino e com a visão 
do ministério: 

Formar e preparar obreiros dentro dos critérios ministeriais e padrões de formação 
fornecidos pela Igreja Catedral, por meio do departamento de ensino Metanoia. 

Desenvolver líderes aptos a assumirem novas congregações com: 

maturidade espiritual 

alinhamento doutrinário 

capacidade administrativa mínima 

compromisso com o modelo Catedral 

Atuar ativamente em projetos de plantação e expansão, conforme diretrizes da 
supervisão e da presidência. 

 

9) Entrega de Congregação e Continuidade da Visão 
Quando solicitado, ou em caso de declinação, o pastor dirigente deve entregar a 
congregação ao Presidente do ministério, isto é, a quem confiou a direção da obra. 

Manter sempre a postura de que a igreja local é parte da família Catedral, evitando 
personalização, isolamento ou independência ministerial. 
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10) Checklist prático (rotina mínima recomendada) 
Mensal 

Relatório financeiro lançado e fechado no sistema + aprovação do pastor dirigente 

Transferências: redízima, missões, departamentos, protemplo 

Parecer financeiro apresentado (membros/obreiros) 

Culto mensal de missões realizado e valores destinados corretamente 

 

Trimestral/Semestral 

Atualização de inventário/património 

Revisão de segurança (extintores/sinalização/condições do espaço) 

Conferência de cadastros no aplicativo da secretaria 

 

Anual 

Participação e mobilização para eventos nacionais 

Revisão de seguros (terceiros, recheio, vida, proteção social quando aplicável) 

Planejamento local alinhado a Jornada Esperança e à visão Catedral. 

11) Indicações, Aprovações e Consagrações Ministeriais 

11.1) Sugestão de nomes pelo Dirigente Local 

O Pastor Dirigente (líder local) deverá identificar, acompanhar e sugerir nomes de 
obreiros para as funções ministeriais de: 

• Diaconato (Diáconos) 
• Presbiterato (Presbíteros) 
• Evangelistas 

Essas sugestões devem ser feitas com base em critérios espirituais, testemunho, 
maturidade, vida familiar (quando aplicável), serviço fiel e alinhamento com a visão do 
ministério Catedral. 

11.2) Aprovação Regional (Supervisão) 

Toda indicação sugerida pela igreja local deverá ser submetida à aprovação do 
Supervisor Regional/Setorial, que avaliará: 
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• idoneidade ministerial e doutrinária; 
• histórico de serviço e postura; 
• alinhamento com os critérios estatutários e administrativos; 
• necessidade e contexto regional. 

Somente após a validação e autorização da supervisão regional os nomes poderão 
avançar para a consagração oficial. 

11.3) Datas e instâncias oficiais de consagração 

As consagrações ministeriais devem obedecer ao calendário e às instâncias oficiais do 
ministério: 

• Diáconos: serão consagrados oficialmente nas datas regionais da Festa das 
Nações (conforme agenda regional). 

• Presbíteros e Evangelistas: serão consagrados oficialmente durante as AGOs 
(Assembleias Gerais Ordinárias), conforme agenda nacional/ministerial. 

Nenhuma consagração deve ocorrer fora dessas instâncias, salvo orientação expressa 
da Presidência. 

11.4) Indicação de Pastores (regra exclusiva) 

A indicação de Pastores é de competência exclusiva do Pastor Presidente, não 
sendo objeto de sugestão, aprovação regional ou consagração por iniciativa local. 

O pastor dirigente local poderá colaborar com informações e relatórios quando 
solicitado, porém a nomeação pastoral é única e diretamente indicada pela 
Presidência do ministério Catedral. 

Check-in da Igreja Local 
Centro oficial de informações, integração e candidatura aos ministérios 

O pastor dirigente deve manter na sua igreja local um Check-in (Central de Conexões 
/ Próximos Passos): um ponto fixo e visível onde todos os membros e 
visitantes devem ser orientados para (1) obter informações, (2) atualizar cadastro, e 
(3) candidatar-se a servir em um ministério/área da igreja. 

Esse modelo é adotado por igrejas-referência que estruturam uma “área de conexão” 
para ajudar pessoas a darem próximos passos, entrarem em grupos e servirem em 
equipas/ministérios.  
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1) Objetivos do Check-in 
Ser o canal oficial para orientar pessoas sobre: visão da CME, agenda local, 
departamentos e ministérios. 

Receber e encaminhar candidaturas para servir (voluntariado/serviço local). 

Garantir que toda pessoa interessada em servir seja conduzida por um processo 
padronizado, com triagem, formação e acompanhamento. 

Centralizar o encaminhamento para: pequenos grupos/células, discipulado, cursos de 
formação, batismo, integração e áreas de cuidado. 

 

2) Localização e funcionamento 
Deve ficar em local estratégico (entrada principal), com boa sinalização: “CHECK-IN / 
CONEXÕES / QUERO SERVIR”. 

Deve funcionar antes e após os cultos, e em dias de eventos, com uma equipa 
treinada para atendimento. 

Pode incluir um kiosk/tablet com formulário, QR Code para inscrição e um balcão 
presencial (modelo comum em igrejas com processos de “voluntariado).  

 

3) O que o Check-in oferece (serviços mínimos) 
A) Informação e direcionamento 

Como a igreja funciona (visão, células, classes, departamentos). 

Onde e como participar (horários, eventos, reuniões e agendas). 

B) Cadastro e atualização 

Atualização de dados (membros/congregados) e encaminhamento ao secretariado local 
para lançamento no sistema official da secretaria Catedral. 

C) Candidatura a ministérios (serviço/voluntariado) 

Inscrição para áreas como: recepção, mídia, louvor, intercessão, kids, ação social, 
manutenção, evangelismo local, apoio a eventos etc. 

Orientação para o “próximo passo” (ex.: treinamento/integração). 

 

4) Fluxo padrão para candidatura a um ministério local 
Atendimento no Check-in (interesse + breve conversa). 

Preenchimento de ficha (dados, disponibilidade, área de interesse, experiência). 
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Triagem e encaminhamento ao líder do ministério/área. 

Formação/integração (visão, cultura, conduta, segurança, funções). 

Período de adaptação (acompanhamento e avaliação). 

Confirmação de alocação (entrada oficial na equipa local). 

Observação: o Check-in não substitui critérios ministeriais estatutários para ofícios 
(diaconato/presbiterato/evangelista/pastorado). Ele é o canal de serviço e integração, 
e também pode ser a porta de entrada para identificar vocações que, futuramente, 
serão encaminhadas pelos trâmites oficiais. 

 

5) Equipa responsável 
Coordenador do Check-in (Conexões): supervisiona escalas, qualidade do 
atendimento e encaminhamentos. 

Atendentes/Conexões: acolhem, orientam e registram pedidos.  

Secretaria local: garante atualização de cadastros e registros. 

Líderes de ministério: recebem encaminhamentos e conduzem o processo até o 
ingresso na equipa. 

 

6) Boas práticas de ética e proteção de dados (Portugal) 
Recolher apenas os dados necessários para contato e encaminhamento. 

Informar finalidade do registo (serviço/integração) e manter acesso restrito. 

Guardar registros e autorizações conforme boas práticas de privacidade e conformidade 
(RGPD). 

Mesa de Acolhimento 
Diretriz ministerial 

Toda igreja local deverá procurar manter, dentro da sua realidade, uma Mesa de 
Acolhimento ao final dos cultos, especialmente voltada para os visitantes de primeira 
vez, preparada com simplicidade, honra e hospitalidade, sob a coordenação da Equipa 
de Integração, com o propósito de gerar relacionamento e deixar uma boa impressão da 
igreja. 

Finalidade da Mesa de Acolhimento 
A Mesa de Acolhimento é um espaço preparado ao final dos cultos para receber, de 
forma simples, calorosa e intencional, as pessoas que estiverem visitando a igreja 
pela primeira vez. 
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O seu principal objetivo não é formalizar o contacto, nem realizar um atendimento 
burocrático, mas sim criar um primeiro vínculo, gerar uma boa impressão e 
proporcionar ao visitante uma experiência de acolhimento, honra e proximidade. 

Trata-se de um momento de relacionamento, no qual a igreja demonstra, de maneira 
prática, o amor cristão e a alegria de receber pessoas. 

Proposta da Mesa de Acolhimento 
A Mesa de Acolhimento deverá ser preparada com um ambiente agradável e acolhedor, 
podendo conter: 

• café; 
• chá; 
• água; 
• sumos, quando conveniente; 
• lanche simples; 
• pequenos acompanhamentos adequados à realidade da igreja local. 

A proposta é que este momento seja leve, cordial e amistoso, favorecendo uma 
conversa natural entre os visitantes e a Equipa de Integração. 

Objetivo principal 
A Mesa de Acolhimento tem como propósito principal: 

criar um primeiro contacto com quem veio pela primeira vez; 

gerar relacionamento e aproximação; 

• transmitir uma boa impressão da igreja local; 
• fazer com que o visitante se sinta bem recebido, valorizado e à vontade; 
• abrir caminho para futuras conexões com a igreja. 

Mais do que recolher informações, este momento deve comunicar: 
“Estamos felizes por sua presença e queremos recebê-lo com amor.” 

Caráter relacional do acolhimento 
A Mesa de Acolhimento deve funcionar como um ambiente de convivência breve e 
intencional, onde o visitante possa conversar, conhecer algumas pessoas e sentir o 
ambiente da igreja de forma mais próxima. 

Por isso, o acolhimento deve acontecer sem pressão, sem excessiva formalidade e sem 
a sensação de entrevista ou triagem. O foco principal deve ser o relacionamento, e 
não os procedimentos. 
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Equipa responsável 
A Mesa de Acolhimento deverá ser organizada e conduzida por uma Equipa de 
Integração, formada por pessoas preparadas para acolher com simpatia, sensibilidade 
e hospitalidade. 

Essa equipa deverá: 

• receber os visitantes com alegria e naturalidade; 
• promover um ambiente leve e amigável; 
• conversar com cordialidade e atenção; 
• demonstrar interesse genuíno pelas pessoas; 
• representar bem a cultura de amor, honra e cuidado da igreja local. 

Postura da Equipa de Integração 
A equipa responsável pela Mesa de Acolhimento deverá evitar uma postura 
excessivamente formal ou mecânica. O visitante não deve sentir que está a passar por 
um procedimento institucional, mas sim que está a ser recebido por pessoas que se 
importam com ele. 

Por isso, a equipa deverá priorizar: 

• simpatia; 
• espontaneidade; 
• escuta atenta; 
• gentileza; 
• simplicidade; 
• espírito de serviço. 

Momento estratégico de impressão e conexão 
A Mesa de Acolhimento representa uma importante oportunidade para a igreja local 
estabelecer uma primeira impressão positiva. Muitas vezes, o visitante pode não se 
lembrar de todos os detalhes da programação, mas certamente se lembrará de como foi 
recebido. 

Por isso, esse momento deve ser tratado com atenção e excelência, entendendo que 
um ambiente acolhedor pode abrir portas para futuras visitas, integração e discipulado. 

Funcionamento prático 
A Mesa de Acolhimento deverá acontecer, preferencialmente, ao final dos cultos 
principais, em local apropriado, organizado, limpo e convidativo. 

Sempre que possível, os visitantes de primeira vez poderão ser gentilmente convidados 
pela equipa de receção, anfitriões ou líderes a participarem desse momento de 
comunhão. 
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Resultado esperado 
Através da Mesa de Acolhimento, a igreja local busca: 

• tornar a primeira experiência do visitante mais agradável; 
• gerar proximidade relacional; 
• demonstrar cuidado e hospitalidade; 
• fortalecer a cultura de acolhimento da igreja; 
• criar pontes para futuros vínculos com a comunidade local. 

 

 

CONCLUSÃO DA AULA 2 
Culto, Ceia, unção, administração e música são áreas onde o Ministro serve como 
pastor e mordomo. O objetivo é edificar, proteger e conduzir a igreja a Cristo. 
Reverência e alegria, ordem e liberdade, firmeza e mansidão: esse equilíbrio é fruto de 
maturidade espiritual. 

ATIVIDADES PRÁTICAS 
1) Elabore um roteiro de culto (uma página) com transições e tempos estimados. 
2) Prepare uma instrução de Ceia (3–5 minutos) e submeta ao supervisor. 
3) Simule uma visita a enfermo: escreva um plano (ouvir, texto, oração, 
acompanhamento). 
4) Descreva três boas práticas de governança que você aplicaria em reuniões. 

11. Condução de cerimónias e momentos pastorais (orientações gerais) 

Além do culto regular, o Ministro frequentemente é chamado a servir em momentos 
marcantes: apresentação de crianças, casamentos, funerais e cultos especiais. Mesmo 
quando a igreja tiver um ministro principal responsável, o Ministro precisa saber atuar 
com dignidade e preparo. 

Apresentação de crianças 
• Fundamento: a igreja reconhece a responsabilidade dos pais diante de Deus e ora por 
graça e sabedoria. 
• Tom: alegria e reverência, evitando promessas mágicas. 
• Conteúdo: breve instrução aos pais (discípulos no lar), oração e bênção. 

Casamentos 
• Prioridade: honrar a aliança e evitar transformar a cerimónia em espetáculo. 
• Conteúdo: leitura bíblica, palavra pastoral breve, votos, oração e bênção. 
• Preparação: aconselhamento pré-nupcial, esclarecimento sobre expectativas e 
responsabilidades. 
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Funerais 
• Objetivo: consolar com esperança real, não com frases vazias. 
• Conteúdo: Salmos, Evangelho, ressurreição, oração e apoio à família. 
• Cuidado: não usar o funeral para “pressão emocional”; pregue Cristo com mansidão. 
• Pós-funeral: acompanhamento, visitas e cuidado prático. 

Cultos especiais e ao ar livre 
• Planeamento: som, segurança, ordem, tempo e equipe. 
• Conteúdo: simplicidade e clareza; ao ar livre, a dispersão é maior. 
• Prudência: respeitar leis locais, horários e regras do espaço. 

Em todos os casos, o Ministro precisa lembrar: a cerimónia é um ato pastoral. A forma 
comunica tanto quanto o conteúdo. 

12. Checklists e ferramentas para servir com ordem (sem engessar) 

A seguir, modelos de checklists que ajudam o Ministro a servir com previsibilidade, 
reduzindo ansiedade e improvisos. 

Checklist do dirigente do culto (pré-culto) 
• Confirmar escala (louvor, leitura, oração, mídia, recepção). 
• Rever roteiro e tempos. 
• Confirmar textos bíblicos e tema do dia. 
• Verificar microfones, som e projeção. 
• Orar com equipe (humildade, unidade e foco em Cristo). 

Checklist durante o culto 
• Acolher com alegria e orientar a congregação. 
• Conduzir transições curtas (sem “explicar demais”). 
• Manter tom de reverência, evitando brincadeiras indevidas. 
• Observar crianças, idosos e visitantes (acolhimento e cuidado). 
• Corrigir imprevistos com calma. 

Checklist pós-culto 
• Agradecer equipe e orientar próximos passos. 
• Verificar necessidades pastorais (pessoas em crise, novos convertidos). 
• Recolher feedback: o que funcionou? o que precisa melhorar? 
• Registrar decisões e encaminhamentos (quando houver). 

Checklist da Ceia (pré-ceia) 
• Confirmar elementos, utensílios e equipe. 
• Definir roteiro e texto bíblico. 
• Orientar distribuidores (ordem e postura). 
• Planejar inclusão de pessoas com mobilidade reduzida. 
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Checklist de visita ao enfermo 
• Confirmar horário com família. 
• Ir acompanhado, quando prudente. 
• Levar Bíblia e, se apropriado, óleo para unção. 
• Definir alvo: ouvir, encorajar, orar e acompanhar. 
• Registrar apenas informações necessárias (com confidencialidade). 

Esses checklists não são “burocracia”; são serviço. Eles protegem o culto e as pessoas, 
criando um ambiente onde o Espírito Santo é honrado com ordem e paz. 

13. Liderança de equipe e cultura de serviço: como formar um ambiente saudável 

Ministros frequentemente servem liderando equipes: recepção, intercessão, louvor, 
mídia, diaconia e outros ministérios. Liderar equipes não é apenas distribuir tarefas; é 
formar cultura. 

Três pilares de cultura saudável: 
1) Propósito: a equipe entende “por que fazemos o que fazemos”. 
2) Padrões: existe clareza de qualidade, pontualidade e postura espiritual. 
3) Pessoas: membros são cuidados, não apenas usados. 

Práticas simples: 
• Reuniões curtas e objetivas (mensais ou quinzenais) com oração, Palavra e 
alinhamento. 
• Escalas previsíveis, com antecedência, para preservar família e descanso. 
• Feedback respeitoso: elogiar em público, corrigir em particular. 
• Treino: ensinar o básico (postura, comunicação, acolhimento, ética). 
• Cuidado pastoral: detectar cansaço e oferecer pausa quando necessário. 

Como lidar com conflitos em equipe: 
• Não ignore tensões. Pequenos ressentimentos viram grandes divisões. 
• Ouça os dois lados com calma. 
• Afirme o que é verdadeiro em cada lado. 
• Corrija com Escritura e com princípios claros. 
• Busque reconciliação concreta: pedidos de perdão e acordos práticos. 

Como evitar “estrelismo”: 
• Reforce que todo ministério é serviço. 
• Rodízio saudável de funções quando possível. 
• Celebre a fidelidade invisível (quem arruma, quem limpa, quem cuida). 
• Cultive humildade: a igreja é de Cristo. 
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Aula 3 — Doutrina e defesa da fé: o Ministro como 
guardião da sã doutrina 
OBJETIVOS DA AULA 3 
Ao concluir esta aula, o candidato deverá ser capaz de: 
• Explicar por que a igreja precisa de Ministros “guardiões da sã doutrina”. 
• Compreender fundamentos de Bibliologia: revelação, inspiração, autoridade, 
suficiência e cânon. 
• Estabelecer um “núcleo doutrinário” que sustenta o discipulado e protege a igreja de 
erros. 
• Aplicar princípios básicos de hermenêutica para interpretar textos com fidelidade. 
• Preparar e comunicar uma mensagem bíblica com clareza (homilética), visando 
edificação e transformação. 
• Responder com mansidão a dúvidas e objeções comuns (defesa da fé). 

1. O MINISTRO COMO GUARDIÃO: ENSINAR, EXORTAR E REFUTAR 
Tito 1:9 descreve um Ministro que “retém firme a palavra fiel” para poder exortar na sã 
doutrina e convencer os contradizentes. Isso mostra três responsabilidades que 
caminham juntas: 

• Reter firme: manter convicções bíblicas estáveis, sem ser levado por modas 
doutrinárias. 
• Exortar: encorajar e fortalecer a igreja com ensino saudável. 
• Refutar: responder a erros com clareza e amor, protegendo os fracos. 

Observe: o texto não chama o Ministro a ser “polícia de opiniões”, mas guardião do 
evangelho. A pergunta é: o que está em jogo? Quando a verdade do evangelho é 
distorcida, pessoas se perdem, a igreja adoece e Cristo é desonrado. Por isso, doutrina 
é pastoreio. 

2. BIBLIOLOGIA: O QUE CREMOS SOBRE A BÍBLIA E POR QUÊ 
2.1 Revelação: Deus fala e se dá a conhecer 
A Bíblia parte do pressuposto de que Deus não é silencioso. Ele se revela na criação, 
na consciência e na história, mas de modo supremo na sua Palavra e em Jesus Cristo. 
A revelação geral (criação) aponta para Deus; a revelação especial (Escritura) anuncia 
o evangelho com clareza. 

2.2 Inspiração e autoridade 
Dizer que a Escritura é inspirada significa que Deus, pelo Espírito Santo, guiou autores 
humanos de modo que o texto é Palavra de Deus em palavras humanas. Isso não 
elimina estilo e contexto; garante confiabilidade. A autoridade da Bíblia não depende de 
nossa aprovação; ela deriva de Deus que fala. 
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2.3 Inerrância e confiabilidade 
A bíblia é verdadeira e confiável no que ensina. O Ministro precisa abordar o tema com 
equilíbrio: afirmar a verdade da Bíblia e, ao mesmo tempo, lidar com dúvidas de 
pessoas com paciência, sem arrogância. 

2.4 Suficiência e centralidade 
A suficiência das Escrituras não significa que a Bíblia fala diretamente de tudo (por 
exemplo, detalhes técnicos de medicina). Significa que ela é suficiente para ensinar o 
caminho da salvação, formar o caráter cristão e orientar a vida da igreja. Quando a 
igreja coloca tradições, modas, “revelações privadas” ou preferências acima do texto, 
ela perde o norte. 

2.5 O cânon: por que estes livros? 
O cânon é a coleção reconhecida dos livros inspirados. Historicamente, a igreja 
reconheceu (não criou) o cânon, recebendo aqueles escritos apostólicos e proféticos 
que eram usados amplamente, coerentes com a fé e reconhecidos como Palavra de 
Deus. O Ministro não precisa dominar todos os debates acadêmicos, mas precisa ter 
clareza para explicar que a fé cristã não está baseada em “segredos”, e sim em 
Escritura pública, recebida e preservada. 

3. NÚCLEO DE TEOLOGIA SISTEMÁTICA: O ESSENCIAL QUE SUSTENTA O 
MINISTÉRIO 
A teologia sistemática organiza o ensino bíblico por temas. O objetivo não é “encaixotar 
Deus”, mas compreender e ensinar com coerência. A seguir, um núcleo essencial para 
Ministros. 

3.1 Teologia própria (Deus) 
• Deus é santo, amoroso, justo e soberano. 
• Deus é trino: Pai, Filho e Espírito Santo. 
• A santidade de Deus define a gravidade do pecado e a beleza da graça. 

3.2 Cristologia (Cristo) 
• Jesus é verdadeiro Deus e verdadeiro homem. 
• Sua vida perfeita, morte substitutiva e ressurreição são o centro do evangelho. 
• Cristo é o único Mediador; qualquer espiritualidade que o substitui perde o evangelho. 

3.3 Pneumatologia (Espírito Santo) 
• O Espírito regenera, santifica, capacita, consola e convense. 
• Dons espirituais existem para edificação, não para exibição. 
• O fruto do Espírito é marca de maturidade. 

3.4 Antropologia e hamartiologia (homem e pecado) 
• O ser humano é criado à imagem de Deus, com dignidade. 
• O pecado é rebelião que corrompe mente, vontade e afetos. 
• A igreja precisa de linguagem de pecado e graça para aconselhar com verdade. 
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3.5 Soteriologia (salvação) 
• Salvação é pela graça, mediante fé, em Cristo. 
• Justificação: Deus declara justo o pecador em Cristo. 
• Santificação: processo de transformação pela graça e pela Palavra. 
• Perseverança: Deus sustenta o seu povo; a vida cristã é caminhada. 

3.6 Eclesiologia (igreja) 
• A igreja é povo de Deus, corpo de Cristo e templo do Espírito. 
• Ela possui ordenanças, disciplina, missão e liderança plural. 
• Estruturas servem à missão; não substituem o evangelho. 

3.7 Escatologia (esperança) 
• Cristo voltará; haverá ressurreição e juízo. 
• A esperança molda ética: vivemos em santidade e missão. 

4. HERMENÊUTICA: COMO INTERPRETAR A BÍBLIA COM FIDELIDADE 
Hermenêutica é a arte e ciência de interpretar. Uma leitura fiel respeita texto, contexto e 
intenção. Alguns princípios básicos: 

• Contexto imediato: o que vem antes e depois? 
• Contexto histórico: para quem foi escrito? em que situação? 
• Gênero literário: narrativa, poesia, profecia, epístola, apocalíptico. 
• Palavras e argumentos: o que o autor está enfatizando? 
• Cristo como centro: como o texto se conecta ao evangelho? 

Um método simples (OIA): 
1) Observação: o que o texto diz? (palavras repetidas, personagens, estrutura). 
2) Interpretação: o que significa? (intenção do autor, contexto, argumento). 
3) Aplicação: como isso me transforma e como aplico na igreja? 

Erros comuns: 
• Tirar versículos do contexto para apoiar opiniões. 
• Fazer alegorias sem base no texto. 
• Confundir aplicação com interpretação (“para mim significa…”). 
• Usar a Bíblia como “oráculo” para decisões sem sabedoria. 

5. HOMILÉTICA: PREGAÇÃO QUE ALIMENTA O REBANHO 
A pregação é um meio central de pastoreio. Ministros precisam aprender a preparar e 
comunicar mensagens que nascem do texto e chegam ao coração das pessoas. 

Passos práticos de preparação: 
1) Escolha do texto e leitura repetida. 
2) Observação do contexto e estrutura. 
3) Identificação da ideia central (uma frase). 
4) Desenvolvimento: pontos que servem a ideia central. 



MANUAL DE FORMAÇÃO DE MINISTROS CATEDRAL

 42 

5) Aplicações: o que Deus chama o povo a crer, sentir e fazer? 
6) Ilustrações: servir ao texto, não substituir o texto. 
7) Conclusão: chamar à fé, arrependimento, esperança e obediência. 

Uma boa mensagem: 
• é bíblica (texto governa); 
• é clara (pessoas entendem); 
• é cristocêntrica (evangelho aparece); 
• é pastoral (fala com gente real); 
• é aplicável (move para transformação). 

6. DEFESA DA FÉ: RESPOSTAS COM MANSIDÃO E RESPEITO 
1 Pedro 3:15 chama a estar preparado para responder. Ministros enfrentam perguntas 
sobre sofrimento, ciência, outras religiões, hipocrisia na igreja e dúvidas pessoais. A 
postura é tão importante quanto o conteúdo: mansidão e respeito. 

Três passos simples: 
• Ouça bem a pergunta (às vezes é dor, não apenas curiosidade). 
• Responda com clareza e humildade. 
• Aponte para Cristo, não para “vencer debate”. 

CONCLUSÃO DA AULA 3 
Doutrina não é luxo; é proteção e vida. O Ministro é guardião do evangelho e professor 
do povo de Deus. Quando a Palavra é central, a igreja amadurece; quando ela é 
negligenciada, a igreja fica vulnerável. 

ATIVIDADES PRÁTICAS 
1) Bibliologia: escreva, em 15 linhas, por que a Bíblia é suficiente para a igreja. 
2) Hermenêutica: escolha um Salmo e aplique o método OIA, produzindo uma página. 
3) Homilética: prepare um esboço expositivo de 10–12 minutos em 1Pe 5:1–4. 
4) Apologética: responda, em um parágrafo, a duas perguntas comuns (por exemplo: 
“por que Deus permite sofrimento?” e “a Bíblia foi alterada?”). 

 

Aula 4 — Pastoreio e pequenos grupos: visitação, 
mentoria e cuidado do rebanho 
OBJETIVOS DA AULA 4 
Ao concluir esta aula, o candidato deverá ser capaz de: 
• Entender o Ministro como pastor de líderes: alguém que cuida do rebanho e, de modo 
especial, cuida de líderes. 



MANUAL DE FORMAÇÃO DE MINISTROS CATEDRAL

 43 

• Executar visitação pastoral com método, sensibilidade e limites éticos. 
• Praticar aconselhamento bíblico básico (escuta, diagnóstico, aplicação da Palavra, 
acompanhamento), sabendo reconhecer quando encaminhar. 
• Aplicar disciplina bíblica como ato de amor e proteção, visando restauração. 
• Compreender como o Ministro sustenta a estrutura de pequenos grupos (células), 
fortalecendo líderes e preservando unidade e doutrina. 
• Conhecer noções jurídicas essenciais em Portugal relevantes para a vida da igreja 
(apenas princípios gerais), especialmente liberdade religiosa e proteção de dados 
pessoais. 

1. O MINISTRO E O CUIDADO DO REBANHO: PASTOREIO “DE CASA EM 
CASA” 
A igreja cresce em profundidade quando o cuidado pastoral alcança o cotidiano. Atos 
20 descreve ensino público e “de casa em casa”. Isso não significa visitas sem critério e 
sem limites; significa proximidade. Pessoas não são transformadas apenas por eventos; 
elas são formadas por acompanhamento, correção amorosa, encorajamento e 
comunhão. 

Dentro da visão de igreja em células, esse cuidado acontece de modo intencional e 
contínuo: ganha-se e cuida-se durante a semana nas Células, e celebra-se e treina-
se aos domingos. Assim, a vida da igreja não se limita ao culto coletivo, mas se 
estende ao convívio, ao discipulado e à edificação mútua no ambiente relacional das 
casas. Nas Células, vidas são alcançadas, acompanhadas e fortalecidas; nos 
domingos, a igreja se reúne para celebrar a Cristo, receber ensino coletivo e promover 
treinamento para a obra do ministério. 

Pastoreio envolve: 

• conhecer pessoas pelo nome, história e realidade; 
• discernir dores e necessidades; 
• aplicar a Palavra com sabedoria; 
• formar hábitos de vida cristã; 
• proteger de erros e pecados destrutivos; 
• ganhar, integrar e cuidar de pessoas no contexto das Células; 
• fortalecer vínculos espirituais e relacionais ao longo da semana; 
• celebrar em unidade com toda a igreja local; 
• treinar discípulos e líderes para o serviço cristão e a expansão do Reino. 

2. VISITAÇÃO PASTORAL: MÉTODO SIMPLES PARA SERVIR BEM 
Visitar não é “passar para dar oi”. É ministério. Uma visita bem feita pode fortalecer, 
curar, orientar e restaurar. Uma visita mal feita pode invadir, constranger e gerar 
dependência. 
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2.1 Preparação 
• Ore antes: peça amor e discernimento. 
• Defina objetivo: encorajar? ouvir? tratar crise? integrar novo membro? 
• Combine horário e respeite o tempo da família. 
• Se for situação delicada, vá acompanhado (prudência e proteção). 

2.2 Durante a visita 
• Comece ouvindo. Faça perguntas abertas (“como você tem estado?”). 
• Demonstre empatia sem pressa de “consertar”. 
• Leia um texto bíblico curto e adequado. 
• Aplique com simplicidade: uma verdade, um passo prático. 
• Ore de forma específica e breve. 

2.3 Após a visita 
• Registe apenas o necessário (com confidencialidade). 
• Combine acompanhamento (mensagem, nova visita, indicação de apoio). 
• Evite prometer o que não pode cumprir. 

3. ACONSELHAMENTO BÍBLICO: ESCUTA, VERDADE E CAMINHO 
Aconselhar é caminhar com pessoas em direção a Cristo. Ministros não são 
“terapeutas” por profissão, mas são pastores. Por isso, precisam de ferramentas 
básicas: 

3.1 Postura 
• Humildade: ouvir antes de falar. 
• Verdade: não relativizar pecado. 
• Graça: não esmagar o fraco. 
• Paciência: mudança é processo. 

3.2 Etapas (modelo prático) 
1) Ouvir e compreender: fatos, sentimentos, padrões, história. 
2) Identificar o tema central: medo, culpa, ira, vícios, conflitos, luto. 
3) Conectar com o evangelho: quem é Cristo e o que Ele oferece? 
4) Aplicar a Palavra: textos específicos, com interpretação correta. 
5) Definir passos: hábitos, reconciliações, limites, prestação de contas. 
6) Acompanhar: verificar progresso, ajustar, encorajar. 

3.3 Limites e ética 
• Confidencialidade com prudência (há situações de risco que exigem 
encaminhamento). 
• Evitar dependência emocional: a pessoa precisa crescer em Cristo, não “grudar” no 
conselheiro. 
• Não atender sozinho em situações sensíveis; proteger-se e proteger a pessoa. 
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• Encaminhar para quem detém a devida competência quando necessário (saúde 
mental, violência, abuso, risco de vida). 

4. DISCIPLINA E RESTAURAÇÃO: AMOR QUE PROTEGE 
Disciplina bíblica não é vingança; é cuidado. Ela protege o rebanho, honra Cristo e 
busca restauração do pecador. Mateus 18 oferece um caminho progressivo: conversa 
pessoal, depois com testemunhas, depois com a igreja (liderança). Gálatas 6 lembra 
que restauração deve ser em espírito de mansidão, com vigilância sobre si mesmo. 

Princípios: 
• Clareza: pecado precisa ser definido biblicamente, não por preferências pessoais. 
• Proporcionalidade: lidar com cada caso de forma adequada. 
• Processo: evitar decisões impulsivas e autoritárias. 
• Objetivo: arrependimento e reintegração, quando possível. 

Passos práticos (modelo): 
1) Confronto pessoal em amor (com objetivo de ganhar o irmão). 
2) Se não houver arrependimento, envolver liderança e testemunhas. 
3) Definir medidas: acompanhamento, restrições temporárias, plano de restauração. 
4) Se necessário, disciplina pública (com cuidado e discrição), visando proteção da 
igreja. 
5) Restaurar com alegria quando houver fruto. 

5. O MINISTRO E A ESTRUTURA DE PEQUENOS GRUPOS (CÉLULAS) 
Em igrejas com grupos pequenos, o cuidado pastoral se multiplica: líderes de pequeno 
grupo cuidam de pessoas, e Ministros cuidam de pessoas e de líderes. Isso cria um 
“pastoreio em camadas”, onde ninguém fica sem acompanhamento. 

Responsabilidades do Ministro nesse contexto: 

• Liderar pelo exemplo liderando um pequeno grupo; 
• formar e mentorear líderes (doutrina, caráter e prática); 
• supervisionar saúde espiritual dos grupos (ambiente, cultura, unidade); 
• apoiar líderes em crises e conflitos; 
• garantir alinhamento doutrinário e pastoral; 
• ajudar na multiplicação saudável, não apressada. 

Um ciclo simples de supervisão: 
• encontro regular com líderes (mensal ou quinzenal); 
• pauta: oração, Palavra, relatos, desafios, decisões; 
• acompanhamento individual quando houver necessidade; 
• treino contínuo (habilidades de discipulado, evangelismo e cuidado). 
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6. NOÇÕES JURÍDICAS (PORTUGAL): PRINCÍPIOS ÚTEIS PARA A IGREJA 
Esta seção oferece orientações gerais (não substitui aconselhamento jurídico). Em 
Portugal, a liberdade religiosa é regulada, entre outros diplomas, pela Lei da Liberdade 
Religiosa (Lei n.º 16/2001). Ela afirma a separação entre Estado e igrejas e garante 
liberdade de organização e culto. 

Além disso, igrejas lidam com dados pessoais (membros, crianças, contatos, imagens). 
O Regulamento Geral sobre a Proteção de Dados (RGPD) é aplicável e, em Portugal, 
há também a Lei n.º 58/2019 que assegura a execução do RGPD na ordem jurídica 
nacional. Isso significa que a igreja deve tratar dados com finalidade legítima, 
minimização, segurança e transparência. 

Princípios práticos de proteção de dados na igreja: 
• recolher apenas dados necessários; 
• informar por que recolhe e como usa; 
• limitar acesso (nem todos precisam ver tudo); 
• cuidado com fotos de menores e listas públicas; 
• ter procedimentos para pedidos de acesso/correção/eliminação, quando aplicável. 

CONCLUSÃO DA AULA 4 
O Ministro é chamado a cuidar: do rebanho e de líderes, com Palavra e amor. Visitação, 
aconselhamento e disciplina são expressões de pastoreio, não de controle. Em 
estruturas de pequenos grupos, o Ministro fortalece a rede de cuidado e garante 
unidade e doutrina. E, na vida prática, princípios jurídicos e de proteção de dados 
ajudam a igreja a agir com responsabilidade. 

ATIVIDADES PRÁTICAS 
1) Visitação: escreva um plano de visita (objetivo, texto bíblico, perguntas, oração). 
2) Aconselhamento: descreva um caso (fictício) e aplique o modelo em 6 etapas. 
3) Disciplina: produza um fluxograma simples de Mateus 18 com passos e cuidados. 
4) Supervisão de líderes: monte uma pauta de reunião mensal com líderes de grupos. 
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Anexos: Questões práticas de apoio para o ministro 
 
Anexo A — Modelos de liturgia e roteiros de culto 

A1. Culto regular (modelo de 60–80 minutos) 

MODELO DO CULTO CATEDRAL: 

GRATIDÃO: Todos os cultos devem iniciar com uma palavras oração de gratidão e 
nunca de petição ou interseção; 3 minutos. 

PALAVRA INICIAL: Pode-se ler uma palavra bíblica que encoraja a adoração e louvor a 
Deus; 2 minutos. 

LOUVOR: Deve-se entoar hinos que exaltam a Deuse seus grandes feitos; 20 minutos. 

INTERCESSÃO: Este momento deve ser usado para três orações no máximo – Família, 
Igreja e pela Salvação da cidade onde esta a igreja localizada; 7 minutos 

MOMENTO CONEXÃO: Este momento deve ser muito alegre, onde se convida os 
convidados a se porem de pé, se assim o desejarem e serem recebidos com palmas e 
abraços, Todos visitantes devem ser convidados a fazerem um lanche pós culto com a 
equipe de acolhimento e o pastor ; Neste momento a música deve parar e todos serem 
encorajados a saírem dos seus lugares e se apresentar e cumprimentar a alguém; 5 
minutos. 

MENSAGEM OFICIAL: Deve-se orar para que Deus use o pregador; deve-se concluir a 
mensagem com quatro apêlos – Para Salvação, caso haja não cristãos; Reconciliação; 
Batismo nas águas e Compromisso em praticar o que foi pregado. 45 minutos. 

GENEROSIDADE: Este é o momento que devemos fazer com muita alegria, onde se 
deve ler uma palavra alusiva a ofertas e dízimos E convidar o povo a manifestar 
gratidão, fé e amor pela igreja; Deve-se cantar um louvor, mas com a igreja assentado. 
7 minutos. 

AGENDA SEMANAL: Esta parte do culto deve ser dinâmica, acompanhada de imagens 
na tela. 3 minutos 

TÉRMINO: Caminhando para conclusão, deve-se anunciar que os irmãos da 
intercessão ficarão a disposição de quem precisa de oração especifica, à frente do altar. 
O Término deve-se dar com oração de gratidão e bênção apostólica. 

A2. Culto com Santa Ceia (modelo) 

Diferença principal: a Ceia deve ocorrer após a Palavra, como resposta ao evangelho 
anunciado. 



MANUAL DE FORMAÇÃO DE MINISTROS CATEDRAL

 48 

Sugestão de fluxo: 
1) Acolhimento + oração 
2) Louvor 
3) Leitura bíblica 
4) Pregação (evangelho explicitado) 
5) Instrução da Ceia (3–6 min) + autoexame 
6) Oração pelo pão + distribuição 
7) Oração pelo cálice + distribuição 
8) Oração de gratidão + bênção apostólica 

Dica pastoral: use linguagem acolhedora e clara. Explique de modo que visitantes 
entendam e crentes sejam edificados, sem constrangimento público. 

A3. Culto de batismos (modelo) 

1) Acolhimento e explicação do significado do batismo 
— Batismo como sinal de arrependimento e fé, união com Cristo, testemunho público. 

2) Louvor 
— Cânticos que celebrem a graça e a nova vida. 

3) Palavra breve (15–25 min) 
— Texto evangelístico e explicação do batismo. 

4) Profissão de fé (quando aplicável) e batismos 
— Conduzir com ordem. Preservar dignidade dos candidatos. 

5) Oração e acolhimento da igreja 
— A igreja afirma compromisso de discipular e acompanhar. 

6) Bênção apóstólica e envio 

A4. Culto de consolo (luto/crise coletiva) — linhas gerais 

Objetivo: consolar com esperança real. Evite frases fáceis. Use Escritura. 

Estrutura: 
1) Oração de entrega e consolo 
2) Salmo de esperança (por exemplo, Salmo 23; 46; 121) 
3) Palavra: Cristo e ressurreição (João 11; 1Ts 4) 
4) Intercessão pela família e pela igreja 
5) Orientações práticas (apoio, visitas, necessidades) 
6) Bênção apostólica 

Postura do Ministro: presença, silêncio respeitoso quando necessário, lágrimas sem 
desespero, esperança sem triunfalismo. 
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Anexo B — Roteiro completo para administração da Santa Ceia 
A seguir, um roteiro mais detalhado, que pode ser adaptado conforme a liderança da 
igreja orientar. O foco é instrução bíblica, reverência e evangelho. 

1) Introdução (30–60 segundos) 
“Irmãos, agora participaremos da Ceia do Senhor. Este é um memorial instituído por 
Jesus para proclamarmos a sua morte e celebrarmos a nova aliança no seu sangue. A 
Ceia aponta para a cruz e também para a esperança: participamos ‘até que Ele venha’.” 

2) Leitura bíblica (1–2 minutos) 
Leia 1 Coríntios 11:23–26 (ou um trecho equivalente). Leia devagar, com respeito. 

3) Explicação do significado (2–3 minutos) 
“A Ceia nos lembra que fomos salvos pela graça. O pão aponta para o corpo de Cristo 
entregue por nós. O cálice aponta para o sangue derramado por nós. Ao participarmos, 
confessamos: precisamos de Cristo, e confiamos somente n’Ele.” 

4) Chamado ao autoexame (1–2 minutos) 
“A Escritura nos orienta a examinar o coração. Se há pecado não confessado, se há 
rancor, se há necessidade de reconciliação, este é um momento de arrependimento. O 
Senhor não nos chama a perfeição, mas a sinceridade. Ele recebe o pecador 
arrependido.” 

(Deixe 20–30 segundos de silêncio) 

5) Oração pelo pão (30–60 segundos) 
“Senhor, consagramos este pão como sinal do corpo de Cristo. Obrigado porque Jesus 
se entregou por nós. Dá-nos fé e gratidão. Amém.” 

8) Oração pelo cálice (30–60 segundos) 
“Senhor, consagramos este cálice como sinal do sangue de Cristo, que sela a nova 
aliança. Obrigado pelo perdão e pela reconciliação. Amém.” 

6) Distribuição do pão 
— Mantenha ordem e serenidade. Evite conversas paralelas. 

7) Participação do pão 
“Comamos, lembrando que Cristo entregou o seu corpo por nós.” 

9) Distribuição do cálice 

10) Participação do cálice 
“Bebamos, lembrando que fomos lavados pelo sangue de Jesus.” 

11) Oração final (1–2 minutos) 
“Senhor, obrigado pela tua graça. Fortalece-nos para vivermos em santidade, unidade e 
amor. Envia-nos como testemunhas de Cristo. Amém.” 
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Anexo C — Guia de visitação pastoral: perguntas, roteiro e registo 
OBJETIVO: ajudar o Ministro a realizar visitas com propósito, evitando improviso e 
invasão. A visita pastoral é um ato de amor e de cuidado; por isso, precisa ser feita com 
sensibilidade e limites. 

1) Antes da visita 
• Ore e peça discernimento. 
• Confirme horário e duração aproximada. 
• Vá acompanhado em situações delicadas. 
• Prepare um texto bíblico curto. 

2) Roteiro simples (20–40 minutos) 
• Acolhimento: “Como vocês têm estado?” 
• Escuta: deixe a pessoa falar sem interrupções. 
• Perguntas de aprofundamento (escolha poucas): 
  – O que tem sido mais difícil nos últimos dias? 
  – Como está sua vida com Deus? Consegue orar e ler a Palavra? 
  – Há algo que você gostaria que a igreja soubesse para apoiar melhor? 
  – Existem conflitos ou preocupações na família? 
• Palavra: leia um texto e explique em 2–3 frases. 
• Passo prático: “Qual seria um passo simples de fé para esta semana?” 
• Oração: específica e breve. 
• Encaminhamento: combine acompanhamento (mensagem, nova visita, apoio prático). 

3) Perguntas por tipo de visita (seleção) 
Novo convertido: 
• O que você entendeu do evangelho? 
• Quais hábitos você precisa desenvolver? (oração, Bíblia, comunhão) 
• Você tem alguém que pode discipular você semanalmente? 

Crise conjugal: 
• Qual é o principal ponto de conflito? 
• Vocês conseguem conversar sem ataques? 
• Vocês estão dispostos a um plano de reconciliação e acompanhamento? 

Enfermidade: 
• Como está o corpo? o que os médicos disseram? 
• Qual é o maior medo hoje? 
• O que pode trazer paz e esperança agora? 

4) Registo mínimo (confidencial) 
• Data / família / tipo de visita 
• Tema principal 
• Texto bíblico usado 
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• Passos combinados 
• Necessidade de acompanhamento (sim/não) e responsável 

Regra de ouro: registre apenas o necessário. Preserve a dignidade das pessoas. 
Informação sensível deve ser limitada e protegida. 

 

Anexo D — Aconselhamento bíblico básico: guia prático e limites 
1) O que é aconselhamento bíblico? 
É o cuidado pastoral que aplica a Palavra de Deus às situações reais, com amor, 
verdade e esperança. Não é apenas “dar conselhos”; é ajudar a pessoa a ver Deus, 
entender o coração e dar passos de obediência. 

2) Postura do conselheiro 
• Ore antes e durante (em silêncio). 
• Ouça mais do que fala. 
• Faça perguntas para entender. 
• Não tenha pressa em concluir. 
• Fale com mansidão e firmeza. 

3) Ferramentas práticas 
• Perguntas abertas: “Conte-me mais”, “Como isso afetou você?” 
• Identificar padrões: “Isso acontece com frequência? Quando começou?” 
• Nomear sentimentos: medo, culpa, vergonha, ira, tristeza. 
• Conectar com o evangelho: Cristo é suficiente e presente. 
• Passos pequenos: uma mudança por vez. 

4) Quando encaminhar para outra pessoa ou profissional 
Encaminhe quando houver: 
• risco de autoagressão ou violência; 
• suspeita de abuso (especialmente envolvendo menores); 
• transtornos graves que exigem acompanhamento clínico; 
• dependências químicas severas; 
• situações legais complexas. 

Encaminhar não é “abandonar”. O Ministro continua a cuidar espiritualmente, em 
cooperação com profissionais. 

5) Confidencialidade 
A regra é guardar sigilo. A exceção é quando há risco de dano grave a si ou a outros, 
ou quando a lei exigir comunicação. Mesmo nesses casos, procure orientação pastoral 
e, quando necessário, jurídica, e aja com prudência. 

6) Modelo de sessão (60 minutos) 
• 10 min — acolhimento e oração curta 
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• 20 min — escuta e clarificação 
• 15 min — Palavra (um texto central e aplicação) 
• 10 min — passos práticos e acordos 
• 5 min — oração final e agendamento 

7) Temas comuns e direções bíblicas (exemplos) 
Ansiedade: Mateus 6; Filipenses 4; Salmo 23 — aprender a lançar cuidados e praticar 
gratidão. 
Ira: Tiago 1; Efésios 4 — identificar gatilhos, pedir perdão, praticar respostas mansas. 
Culpa e vergonha: Salmo 51; Romanos 8 — confissão, perdão em Cristo, nova 
identidade. 
Vícios: Provérbios 5; 1Cor 6 — fuga, prestação de contas, substituição de hábitos. 

 

Anexo E — Disciplina e restauração: fluxos, cuidados e documentação 
A disciplina bíblica é um processo pastoral que busca: 
• restaurar o irmão; 
• proteger a igreja; 
• honrar o nome de Cristo; 
• impedir que o pecado se normalize. 

Fluxo resumido (Mateus 18) 
1) Conversa pessoal e privada 
— Objetivo: ganhar o irmão. Tom: mansidão. 

2) Conversa com 1–2 testemunhas (liderança) 
— Objetivo: clarear fatos, proteger as partes, fortalecer o chamado ao arrependimento. 

3) Ação pastoral colegiada 
— Definir plano: acompanhamento, limites temporários, restauração. 
— Registrar decisões (sem exposição desnecessária). 

4) Comunicação apropriada (quando necessário) 
— Apenas o necessário. Sempre visando proteção e restauração. 

5) Restauração 
— Quando há arrependimento real, a igreja deve perdoar, acolher e acompanhar (2Co 
2). 

Cuidados práticos 
• Evite pressa. Investigue com justiça e prudência. 
• Evite parcialidade. Proteja vítimas e vulneráveis. 
• Defina pecados biblicamente (não por preferências pessoais). 
• Documente decisões com discrição: datas, medidas, responsáveis, prazos. 
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Anexo F — Caderno doutrinário: explicações aprofundadas (essencial para 
Ministros) 
L1. A Trindade e a vida da igreja 

A doutrina da Trindade não é um detalhe abstrato: ela molda a forma como a igreja 
adora, ora e vive em comunhão. Ao confessarmos um só Deus em três Pessoas — Pai, 
Filho e Espírito Santo — afirmamos que Deus é, em si mesmo, comunhão perfeita. Isso 
significa que a comunhão da igreja não é mera estratégia social; é reflexo do Deus que 
é amor. 

A Trindade protege a igreja de dois extremos. Primeiro, protege do “Deus genérico”, 
que se reduz a uma ideia vaga de espiritualidade. O Deus bíblico tem rosto: o Pai que 
envia, o Filho que salva, o Espírito que aplica a salvação. Segundo, protege de um 
cristianismo moralista, porque a salvação não é “subir” por esforço; é ser trazido para 
dentro da vida de Deus pela graça. 

Na prática, Ministros precisam ensinar a igreja a orar trinitariamente: ao Pai, por meio 
do Filho, no poder do Espírito. Isso dá profundidade ao culto e ao discipulado. Também 
ajuda a corrigir confusões comuns: pessoas que falam com Deus como se Jesus fosse 
apenas um “exemplo”, ou que tratam o Espírito Santo como energia impessoal. A Bíblia 
apresenta o Espírito como Pessoa divina: Ele fala, guia, consola, entristece-se e 
distribui dons para edificação. 

Uma implicação pastoral: a Trindade inspira humildade na liderança. Deus não é 
“solitário”; Ele opera em perfeita unidade e diversidade. Ministros, portanto, devem 
valorizar colegialidade, cooperação e honra mútua. Liderança bíblica não é homem 
sozinho fazendo tudo; é pluralidade em unidade, para que a igreja veja, na prática, um 
reflexo da comunhão divina. 

Por fim, a Trindade guarda o coração do Ministro contra o cansaço messiânico. O Pai 
governa, o Filho edifica a igreja, o Espírito capacita. O Ministro é instrumento; Deus é o 
Autor. Esse descanso produz serviço alegre e perseverante. 

L2. O evangelho: centro da pregação, do cuidado e da disciplina 

O evangelho é a boa notícia de que Deus salva pecadores, não por mérito, mas por 
graça, mediante fé, com base na vida, morte e ressurreição de Jesus Cristo. Essa 
mensagem é o coração do cristianismo. Sem evangelho, a igreja vira um clube moral; 
com evangelho, a igreja se torna comunidade de perdoados que aprendem a viver em 
novidade de vida. 

Para Ministros, o evangelho precisa aparecer em três lugares: pregação, 
aconselhamento e disciplina. Na pregação, ele é o centro: toda Escritura aponta, de 
algum modo, para Cristo e para a obra de Deus. Pregar sem evangelho produz peso e 
culpa; pregar evangelho sem chamado à obediência produz permissividade. O equilíbrio 
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bíblico é graça que transforma: Deus nos aceita em Cristo e, por isso, nos chama à 
santidade. 

No aconselhamento, o evangelho é o alicerce da mudança. Pessoas tentam mudar por 
vergonha, medo ou autopunição. Essas motivações geram mudanças superficiais. O 
evangelho oferece motivação superior: somos amados, perdoados e adotados; por isso, 
queremos obedecer. O Ministro deve aprender a conectar pecados específicos (ira, 
ansiedade, pornografia, ressentimento) a desejos do coração e, então, aplicar o 
evangelho: Cristo é suficiente, há perdão real, há poder do Espírito, há comunidade e 
há esperança. 

Na disciplina, o evangelho protege de dois extremos: dureza e relativismo. Dureza 
disciplina para “castigar”; relativismo evita disciplinar por medo de parecer rígido. O 
evangelho disciplina para restaurar. A correção é uma forma de amor porque Deus 
corrige filhos. Ao mesmo tempo, a disciplina nunca é “expiação”: Cristo já pagou. Por 
isso, medidas disciplinares são temporárias, proporcionais e orientadas a passos 
concretos de arrependimento e reconciliação. 

Ministros devem manter o evangelho “na boca e no coração”: lembrar diariamente que 
são pecadores salvos por graça. Isso reduz orgulho e aumenta compaixão. Quem 
esquece o evangelho torna-se controlador ou permissivo. Quem se lembra do 
evangelho torna-se pastor: firme e terno, claro e paciente, zeloso e humilde. 

L3. A autoridade e suficiência das Escrituras: como isso se torna prática 

Confessar a autoridade das Escrituras é afirmar que Deus fala e que sua Palavra 
governa a igreja. Na prática, isso significa que decisões, cultura, disciplina e missão não 
são definidas por moda, preferência pessoal ou tradição humana, mas pela Escritura 
corretamente interpretada. 

A suficiência das Escrituras é, por vezes, mal compreendida. Ela não significa que a 
Bíblia substitui medicina, psicologia ou ciência. Significa que, para conhecer a Deus, o 
evangelho, a vida de santidade e a organização essencial da igreja, a Escritura é 
suficiente. Ela fornece princípios, valores e direção que iluminam decisões em áreas 
complexas. 

Como isso se aplica ao ministério do Ministro? 

1) Na pregação: o texto bíblico governa o tema. O pregador não “caça versículos” para 
defender uma ideia. Ele expõe o argumento do autor e aplica com sabedoria. O povo 
aprende a confiar na Bíblia, não na personalidade do pregador. 

2) No aconselhamento: a Escritura define pecado e aponta caminhos de 
arrependimento, mas o Ministro também reconhece limites. Quando há trauma, abuso 
ou transtornos graves, ele coopera com profissionais, sem abandonar cuidado 
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espiritual. A suficiência bíblica evita que a igreja substitua evangelho por técnicas; a 
humildade pastoral evita que a igreja se torne anti-intelectual. 

3) Na governança: a Bíblia orienta princípios de liderança (pluralidade, prestação de 
contas, serviço, disciplina, transparência). Ministros devem construir processos que 
expressem esses princípios. 

4) Na formação de cultura: cânticos, programas e tradições devem ser avaliados: 
ajudam o povo a amar Cristo e a obedecer, ou distraem e alimentam vaidade? 

Uma disciplina prática para manter a Escritura central é a leitura contínua: pregar séries 
expositivas, estudar livros inteiros, ensinar doutrina com base em textos e encorajar a 
igreja a ler a Bíblia em casa. Quando a Bíblia volta ao centro, o Espírito Santo usa essa 
Palavra para corrigir, consolar e transformar. 

L4. Santificação: mudança real, hábitos e comunidade 

A santificação é o processo pelo qual Deus transforma o crente, conformando-o à 
imagem de Cristo. Ela é obra da graça, realizada pelo Espírito, por meio da Palavra, 
dentro da comunidade. Ministros precisam ensinar santificação para evitar dois erros: 
legalismo (mudar para ser aceito) e libertinagem (achar que não precisa mudar). 

O Novo Testamento apresenta a santificação como “já e ainda não”. Já fomos 
separados para Deus, já recebemos nova identidade; mas ainda lutamos contra o 
pecado e crescemos em maturidade. Esse realismo é libertador: ele evita desespero 
diante de quedas e evita complacência com pecados persistentes. 

Como Ministros podem promover santificação prática? 

1) Ensinar identidade antes de comportamento 
Pessoas mudam melhor quando sabem quem são em Cristo. A obediência flui de 
gratidão e amor, não de tentativa de “comprar” Deus. 

2) Trabalhar hábitos, não apenas emoções 
A fé envolve coração, mas também rotina. Leitura bíblica, oração, comunhão, 
generosidade, descanso, serviço e prestação de contas são trilhos por onde a graça 
corre. 

3) Valorizar comunidade 
Pecado prospera no isolamento. Grupos pequenos, amizades espirituais e mentoria 
criam ambiente de confissão, encorajamento e correção. O Ministro promove cultura 
onde pedir ajuda não é vergonha, mas sabedoria. 

4) Lidar com recaídas com verdade e esperança 
Recaídas não significam “fim”. Significam que o coração precisa de evangelho e de 
estratégias concretas: cortar gatilhos, reconstruir hábitos, buscar apoio, enfrentar 
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mentiras. Ministros devem ser pacientes, porém firmes: arrependimento inclui 
mudanças práticas. 

A santificação do Ministro é, também, exemplar. Não porque ele seja “modelo perfeito”, 
mas porque ele vive como alguém que está sendo transformado: confessa, aprende, 
ajusta, persevera. Esse exemplo cria esperança no rebanho. 

L5. Liderança plural e proteção contra abuso espiritual 

A Bíblia apresenta um padrão recorrente: liderança plural. Em Atos, Ministros são 
estabelecidos em cada igreja. Em 1 Timóteo e Tito, há requisitos e função de 
supervisão. A pluralidade protege a igreja e os próprios líderes: ninguém carrega tudo 
sozinho e ninguém concentra poder sem correção. 

Abuso espiritual ocorre quando autoridade é usada para controlar, manipular, humilhar 
ou explorar. Ele pode ser sutil: “se você discordar, está em rebeldia”; “Deus me disse”; 
“quem questiona não tem fé”. Isso é contrário ao espírito de 1 Pedro 5. O Ministro 
saudável governa com serviço e exemplo. 

Práticas concretas de proteção: 
• Decisões colegiadas e registos (atas). 
• Espaços seguros para denúncias e avaliações. 
• Transparência financeira e separação de funções. 
• Rotinas de prestação de contas entre líderes. 
• Clareza de processos disciplinares (Mateus 18), evitando arbitrariedade. 
• Cultura de honra sem idolatria: líderes são respeitados, mas não intocáveis. 

Ministros precisam ensinar a igreja a distinguir “autoridade bíblica” de “autoritarismo”. 
Autoridade bíblica se submete à Escritura e busca edificar; autoritarismo busca 
autoafirmação. Quando a igreja aprende essa distinção, ela se torna mais segura e 
mais madura. 

L6. Pequenos grupos e pastoreio de líderes: multiplicar cuidado sem perder doutrina 

Pequenos grupos são uma ferramenta pastoral poderosa quando bem conduzidos. Eles 
criam proximidade, encorajam participação e facilitam discipulado. Porém, também 
podem se tornar ambientes de confusão doutrinária ou de liderança tóxica se não 
houver supervisão. 

O papel do Ministro é sustentar a rede de cuidado. Ele não precisa estar em todas as 
pequenos grupos, mas precisa garantir que líderes sejam formados, acompanhados e 
corrigidos quando necessário. 

Três responsabilidades centrais: 
1) Formar líderes: Bíblia, evangelho, caráter e habilidades de cuidado. 
2) Acompanhar saúde: ouvir relatos, visitar ocasionalmente, detectar sinais de 
desgaste, conflitos e desvios. 
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3) Proteger doutrina e cultura: assegurar que os grupos reflitam valores da igreja: amor, 
santidade, missão, oração e Escritura. 

Ferramentas práticas: 
• Reunião mensal de líderes com pauta fixa (oração, Palavra, desafios, visão). 
• Canal de comunicação para emergências pastorais (doença, crises, disciplina). 
• Trilhas de discipulado: um mesmo “caminho” de formação para novos crentes e 
líderes. 
• Avaliação de líderes: não apenas “resultado”, mas caráter e cuidado. 

Multiplicação saudável não é pressa. É fruto de líderes preparados e de pessoas 
discipuladas. Ministros evitam multiplicar “pequenos grupos vazias” e preferem 
multiplicar cuidado real: pessoas com nome, história e acompanhamento. 

Anexo G — Banco de questões (160) com respostas curtas 
Módulo 1 

1. Pergunta: Defina Ministro no NT e descreva sua missão principal. 

   Resposta curta: Ministro é ancião/líder local chamado a pastorear o rebanho com 
exemplo e Palavra: ensinar, cuidar, supervisionar e proteger. 

2. Pergunta: Explique Atos 20:28 em termos de responsabilidade pastoral. 

   Resposta curta: Ministros devem vigiar a si mesmos e ao rebanho, reconhecendo que 
o Espírito os constituiu supervisores para apascentar a igreja de Deus. 

3. Pergunta: Por que “não neófito” é requisito importante? 

   Resposta curta: Porque imaturidade pode gerar orgulho e queda; liderança requer 
caráter provado e estabilidade. 

4. Pergunta: Dê três sinais observáveis de irrepreensibilidade. 

   Resposta curta: Coerência entre público e privado, transparência com prestação de 
contas e padrão de arrependimento quando erra. 

5. Pergunta: Como o Ministro deve lidar com elogios e críticas? 

   Resposta curta: Com humildade: receber elogios com gratidão e críticas com 
ensinabilidade, sem defensividade. 

6. Pergunta: Explique a diferença entre autoridade bíblica e autoritarismo. 

   Resposta curta: Autoridade bíblica serve e edifica sob a Escritura; autoritarismo 
controla e domina para benefício próprio. 

7. Pergunta: Por que reputação ‘dos de fora’ importa? 

   Resposta curta: Porque o líder representa o evangelho publicamente; má reputação 
traz opróbrio e escândalo. 
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8. Pergunta: O que significa ser ‘apto para ensinar’ sem ser orador famoso? 

   Resposta curta: Ter fidelidade bíblica e capacidade de instruir com clareza e 
paciência em vários contextos. 

9. Pergunta: Cite duas salvaguardas para a vida familiar do Ministro. 

   Resposta curta: Agenda que prioriza o lar e práticas constantes de diálogo, culto 
doméstico e cuidado do cônjuge. 

10. Pergunta: Qual é o papel da igreja no reconhecimento do Ministro? 

   Resposta curta: Examinar, observar e confirmar frutos do chamado; ordenar com 
prudência e oração. 

11. Pergunta: Explique a diferença entre autoridade bíblica e autoritarismo. 

   Resposta curta: Autoridade bíblica serve e edifica sob a Escritura; autoritarismo 
controla e domina para benefício próprio. 

12. Pergunta: Por que reputação ‘dos de fora’ importa? 

   Resposta curta: Porque o líder representa o evangelho publicamente; má reputação 
traz opróbrio e escândalo. 

13. Pergunta: O que significa ser ‘apto para ensinar’ sem ser orador famoso? 

   Resposta curta: Ter fidelidade bíblica e capacidade de instruir com clareza e 
paciência em vários contextos. 

14. Pergunta: Cite duas salvaguardas para a vida familiar do Ministro. 

   Resposta curta: Agenda que prioriza o lar e práticas constantes de diálogo, culto 
doméstico e cuidado do cônjuge. 

15. Pergunta: Qual é o papel da igreja no reconhecimento do Ministro? 

   Resposta curta: Examinar, observar e confirmar frutos do chamado; ordenar com 
prudência e oração. 

16. Pergunta: Explique a diferença entre autoridade bíblica e autoritarismo. 

   Resposta curta: Autoridade bíblica serve e edifica sob a Escritura; autoritarismo 
controla e domina para benefício próprio. 

17. Pergunta: Por que reputação ‘dos de fora’ importa? 

   Resposta curta: Porque o líder representa o evangelho publicamente; má reputação 
traz opróbrio e escândalo. 

18. Pergunta: O que significa ser ‘apto para ensinar’ sem ser orador famoso? 

   Resposta curta: Ter fidelidade bíblica e capacidade de instruir com clareza e 
paciência em vários contextos. 
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19. Pergunta: Cite duas salvaguardas para a vida familiar do Ministro. 

   Resposta curta: Agenda que prioriza o lar e práticas constantes de diálogo, culto 
doméstico e cuidado do cônjuge. 

20. Pergunta: Qual é o papel da igreja no reconhecimento do Ministro? 

   Resposta curta: Examinar, observar e confirmar frutos do chamado; ordenar com 
prudência e oração. 

21. Pergunta: Explique a diferença entre autoridade bíblica e autoritarismo. 

   Resposta curta: Autoridade bíblica serve e edifica sob a Escritura; autoritarismo 
controla e domina para benefício próprio. 

22. Pergunta: Por que reputação ‘dos de fora’ importa? 

   Resposta curta: Porque o líder representa o evangelho publicamente; má reputação 
traz opróbrio e escândalo. 

23. Pergunta: O que significa ser ‘apto para ensinar’ sem ser orador famoso? 

   Resposta curta: Ter fidelidade bíblica e capacidade de instruir com clareza e 
paciência em vários contextos. 

24. Pergunta: Cite duas salvaguardas para a vida familiar do Ministro. 

   Resposta curta: Agenda que prioriza o lar e práticas constantes de diálogo, culto 
doméstico e cuidado do cônjuge. 

25. Pergunta: Qual é o papel da igreja no reconhecimento do Ministro? 

   Resposta curta: Examinar, observar e confirmar frutos do chamado; ordenar com 
prudência e oração. 

26. Pergunta: Explique por que liderança é ‘obra excelente’ e não ‘título’ (1Tm 3:1). 

   Resposta curta: Porque é trabalho de cuidado de almas; o foco é serviço sacrificial, 
não status. 

27. Pergunta: Cite duas evidências de humildade em um líder. 

   Resposta curta: Ele aceita correção e serve em tarefas simples sem buscar 
visibilidade. 

28. Pergunta: O que é ‘prestação de contas’ e por que protege o Ministro? 

   Resposta curta: É transparência com correção mútua; reduz segredos e fortalece 
caráter. 

29. Pergunta: Como lidar com acusações injustas contra líderes? 

   Resposta curta: Investigar com justiça, ouvir partes, buscar fatos, evitar reações 
impulsivas e preservar dignidade. 
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30. Pergunta: Descreva o perigo do isolamento na liderança. 

   Resposta curta: Isolamento aumenta tentação, orgulho e decisões sem correção; 
liderança precisa de comunidade. 

31. Pergunta: Defina Ministro no NT e descreva sua missão principal. 

   Resposta curta: Ministro é ancião/líder local chamado a pastorear o rebanho com 
exemplo e Palavra: ensinar, cuidar, supervisionar e proteger. 

32. Pergunta: Explique Atos 20:28 em termos de responsabilidade pastoral. 

   Resposta curta: Ministros devem vigiar a si mesmos e ao rebanho, reconhecendo que 
o Espírito os constituiu supervisores para apascentar a igreja de Deus. 

33. Pergunta: Por que “não neófito” é requisito importante? 

   Resposta curta: Porque imaturidade pode gerar orgulho e queda; liderança requer 
caráter provado e estabilidade. 

34. Pergunta: Dê três sinais observáveis de irrepreensibilidade. 

   Resposta curta: Coerência entre público e privado, transparência com prestação de 
contas e padrão de arrependimento quando erra. 

35. Pergunta: Como o Ministro deve lidar com elogios e críticas? 

   Resposta curta: Com humildade: receber elogios com gratidão e críticas com 
ensinabilidade, sem defensividade. 

36. Pergunta: Explique a diferença entre autoridade bíblica e autoritarismo. 

   Resposta curta: Autoridade bíblica serve e edifica sob a Escritura; autoritarismo 
controla e domina para benefício próprio. 

37. Pergunta: Por que reputação ‘dos de fora’ importa? 

   Resposta curta: Porque o líder representa o evangelho publicamente; má reputação 
traz opróbrio e escândalo. 

38. Pergunta: O que significa ser ‘apto para ensinar’ sem ser orador famoso? 

   Resposta curta: Ter fidelidade bíblica e capacidade de instruir com clareza e 
paciência em vários contextos. 

39. Pergunta: Cite duas salvaguardas para a vida familiar do Ministro. 

   Resposta curta: Agenda que prioriza o lar e práticas constantes de diálogo, culto 
doméstico e cuidado do cônjuge. 

40. Pergunta: Qual é o papel da igreja no reconhecimento do Ministro? 

   Resposta curta: Examinar, observar e confirmar frutos do chamado; ordenar com 
prudência e oração. 
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Módulo 2 

1. Pergunta: Liste elementos bíblicos que normalmente compõem o culto cristão. 

   Resposta curta: Oração, cânticos, leitura e exposição da Palavra, ofertas, 
ordenanças, comunhão e envio. 

2. Pergunta: Explique por que a Ceia proclama o evangelho. 

   Resposta curta: Porque anuncia corpo e sangue de Cristo, memorial da cruz e 
esperança da volta; comunica graça e reconciliação. 

3. Pergunta: Cite cuidados para evitar manipulação em ofertas. 

   Resposta curta: Ensino bíblico breve, evitar pressão emocional, e transparência 
financeira com processos. 

4. Pergunta: Qual é o sentido bíblico da unção em Tiago 5? 

   Resposta curta: Sinal de dependência e oração; a cura vem do Senhor; o óleo 
aponta, não opera magia. 

5. Pergunta: Como liderar equipe de louvor sem estrelismo? 

   Resposta curta: Reforçar serviço, foco congregacional, discipulado da equipe, rodízio 
saudável e correção com mansidão. 

6. Pergunta: Dê dois critérios para seleção de cânticos congregacionais. 

   Resposta curta: Letra bíblica e centrada em Cristo; facilidade para congregação 
cantar e entender. 

7. Pergunta: Por que transições curtas ajudam o culto? 

   Resposta curta: Mantêm foco, evitam dispersão e servem ao entendimento e 
reverência da congregação. 

8. Pergunta: Cite duas medidas para evitar confusão na Ceia. 

   Resposta curta: Equipe definida e roteiro claro; fluxo de distribuição e comunicação 
simples. 

9. Pergunta: Como lidar com imprevistos técnicos durante o culto? 

   Resposta curta: Com calma e brevidade, mantendo reverência; ajustar sem longas 
explicações. 

10. Pergunta: Explique por que administração é espiritual. 

   Resposta curta: Porque protege recursos e pessoas para missão; ordem e 
transparência honram a Deus. 
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11. Pergunta: Dê dois critérios para seleção de cânticos congregacionais. 

   Resposta curta: Letra bíblica e centrada em Cristo; facilidade para congregação 
cantar e entender. 

12. Pergunta: Por que transições curtas ajudam o culto? 

   Resposta curta: Mantêm foco, evitam dispersão e servem ao entendimento e 
reverência da congregação. 

13. Pergunta: Cite duas medidas para evitar confusão na Ceia. 

   Resposta curta: Equipe definida e roteiro claro; fluxo de distribuição e comunicação 
simples. 

14. Pergunta: Como lidar com imprevistos técnicos durante o culto? 

   Resposta curta: Com calma e brevidade, mantendo reverência; ajustar sem longas 
explicações. 

15. Pergunta: Explique por que administração é espiritual. 

   Resposta curta: Porque protege recursos e pessoas para missão; ordem e 
transparência honram a Deus. 

16. Pergunta: Dê dois critérios para seleção de cânticos congregacionais. 

   Resposta curta: Letra bíblica e centrada em Cristo; facilidade para congregação 
cantar e entender. 

17. Pergunta: Por que transições curtas ajudam o culto? 

   Resposta curta: Mantêm foco, evitam dispersão e servem ao entendimento e 
reverência da congregação. 

18. Pergunta: Cite duas medidas para evitar confusão na Ceia. 

   Resposta curta: Equipe definida e roteiro claro; fluxo de distribuição e comunicação 
simples. 

19. Pergunta: Como lidar com imprevistos técnicos durante o culto? 

   Resposta curta: Com calma e brevidade, mantendo reverência; ajustar sem longas 
explicações. 

20. Pergunta: Explique por que administração é espiritual. 

   Resposta curta: Porque protege recursos e pessoas para missão; ordem e 
transparência honram a Deus. 

21. Pergunta: Dê dois critérios para seleção de cânticos congregacionais. 

   Resposta curta: Letra bíblica e centrada em Cristo; facilidade para congregação 
cantar e entender. 
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22. Pergunta: Por que transições curtas ajudam o culto? 

   Resposta curta: Mantêm foco, evitam dispersão e servem ao entendimento e 
reverência da congregação. 

23. Pergunta: Cite duas medidas para evitar confusão na Ceia. 

   Resposta curta: Equipe definida e roteiro claro; fluxo de distribuição e comunicação 
simples. 

24. Pergunta: Como lidar com imprevistos técnicos durante o culto? 

   Resposta curta: Com calma e brevidade, mantendo reverência; ajustar sem longas 
explicações. 

25. Pergunta: Explique por que administração é espiritual. 

   Resposta curta: Porque protege recursos e pessoas para missão; ordem e 
transparência honram a Deus. 

26. Pergunta: Por que a leitura pública da Escritura é importante no culto? 

   Resposta curta: Porque Deus fala pela Palavra; forma a igreja e centra o culto em 
Deus, não em opiniões. 

27. Pergunta: Como orientar visitantes durante a Ceia sem constrangimento? 

   Resposta curta: Explicar sentido e convidar crentes a participar; permitir que outros 
observem com respeito. 

28. Pergunta: Cite um princípio para conduzir avisos no culto. 

   Resposta curta: Brevidade e clareza; avisos não devem dominar o tempo do culto. 

29. Pergunta: O que é cultura de serviço em equipes? 

   Resposta curta: Ambiente onde todos servem com humildade, padrões claros e 
cuidado pastoral mútuo. 

30. Pergunta: Como manter reverência sem rigidez? 

   Resposta curta: Com ordem que serve ao entendimento e liberdade que serve à 
edificação, evitando confusão. 

31. Pergunta: Liste elementos bíblicos que normalmente compõem o culto cristão. 

   Resposta curta: Oração, cânticos, leitura e exposição da Palavra, ofertas, 
ordenanças, comunhão e envio. 

32. Pergunta: Explique por que a Ceia proclama o evangelho. 

   Resposta curta: Porque anuncia corpo e sangue de Cristo, memorial da cruz e 
esperança da volta; comunica graça e reconciliação. 
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33. Pergunta: Cite cuidados para evitar manipulação em ofertas. 

   Resposta curta: Ensino bíblico breve, evitar pressão emocional, e transparência 
financeira com processos. 

34. Pergunta: Qual é o sentido bíblico da unção em Tiago 5? 

   Resposta curta: Sinal de dependência e oração; a cura vem do Senhor; o óleo 
aponta, não opera magia. 

35. Pergunta: Como liderar equipe de louvor sem estrelismo? 

   Resposta curta: Reforçar serviço, foco congregacional, discipulado da equipe, rodízio 
saudável e correção com mansidão. 

36. Pergunta: Dê dois critérios para seleção de cânticos congregacionais. 

   Resposta curta: Letra bíblica e centrada em Cristo; facilidade para congregação 
cantar e entender. 

37. Pergunta: Por que transições curtas ajudam o culto? 

   Resposta curta: Mantêm foco, evitam dispersão e servem ao entendimento e 
reverência da congregação. 

38. Pergunta: Cite duas medidas para evitar confusão na Ceia. 

   Resposta curta: Equipe definida e roteiro claro; fluxo de distribuição e comunicação 
simples. 

39. Pergunta: Como lidar com imprevistos técnicos durante o culto? 

   Resposta curta: Com calma e brevidade, mantendo reverência; ajustar sem longas 
explicações. 

40. Pergunta: Explique por que administração é espiritual. 

   Resposta curta: Porque protege recursos e pessoas para missão; ordem e 
transparência honram a Deus. 

 

Módulo 3 

1. Pergunta: Defina hermenêutica e sua importância para Ministros. 

   Resposta curta: Hermenêutica são princípios de interpretação; sem ela, surgem 
distorções e a igreja fica vulnerável. 

2. Pergunta: O que é ideia central de um sermão expositivo? 

   Resposta curta: Frase que resume o argumento do texto e governa os pontos e 
aplicações. 
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3. Pergunta: Explique diferença entre interpretação e aplicação. 

   Resposta curta: Interpretação busca sentido original; aplicação traduz princípios para 
hoje sem mudar o sentido. 

4. Pergunta: Cite duas doutrinas centrais do evangelho. 

   Resposta curta: Divindade/humanidade de Cristo e sua morte/ressurreição salvadora; 
salvação pela graça mediante fé. 

5. Pergunta: Como responder a objeções sem arrogância? 

   Resposta curta: Ouvir, reconhecer limites, responder com clareza e mansidão, e 
apontar para Cristo. 

6. Pergunta: O que é cânon e por que a igreja o reconheceu? 

   Resposta curta: Coleção de livros inspirados; a igreja reconheceu textos 
apostólicos/proféticos usados e coerentes com a fé. 

7. Pergunta: Cite um erro hermenêutico comum. 

   Resposta curta: Tirar versículos do contexto para apoiar opiniões. 

8. Pergunta: Por que a Trindade é doutrina prática? 

   Resposta curta: Molda culto, oração e comunhão; protege de um Deus genérico e de 
confusões sobre Cristo e Espírito. 

9. Pergunta: Defina justificação em uma frase. 

   Resposta curta: Deus declara justo o pecador que crê em Cristo por causa da obra de 
Jesus. 

10. Pergunta: O que significa pregar ‘com aplicação’? 

   Resposta curta: Conectar o sentido do texto a atitudes, fé e obediência concretas no 
presente. 

11. Pergunta: O que é cânon e por que a igreja o reconheceu? 

   Resposta curta: Coleção de livros inspirados; a igreja reconheceu textos 
apostólicos/proféticos usados e coerentes com a fé. 

12. Pergunta: Cite um erro hermenêutico comum. 

   Resposta curta: Tirar versículos do contexto para apoiar opiniões. 

13. Pergunta: Por que a Trindade é doutrina prática? 

   Resposta curta: Molda culto, oração e comunhão; protege de um Deus genérico e de 
confusões sobre Cristo e Espírito. 

14. Pergunta: Defina justificação em uma frase. 
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   Resposta curta: Deus declara justo o pecador que crê em Cristo por causa da obra de 
Jesus. 

15. Pergunta: O que significa pregar ‘com aplicação’? 

   Resposta curta: Conectar o sentido do texto a atitudes, fé e obediência concretas no 
presente. 

16. Pergunta: O que é cânon e por que a igreja o reconheceu? 

   Resposta curta: Coleção de livros inspirados; a igreja reconheceu textos 
apostólicos/proféticos usados e coerentes com a fé. 

17. Pergunta: Cite um erro hermenêutico comum. 

   Resposta curta: Tirar versículos do contexto para apoiar opiniões. 

18. Pergunta: Por que a Trindade é doutrina prática? 

   Resposta curta: Molda culto, oração e comunhão; protege de um Deus genérico e de 
confusões sobre Cristo e Espírito. 

19. Pergunta: Defina justificação em uma frase. 

   Resposta curta: Deus declara justo o pecador que crê em Cristo por causa da obra de 
Jesus. 

20. Pergunta: O que significa pregar ‘com aplicação’? 

   Resposta curta: Conectar o sentido do texto a atitudes, fé e obediência concretas no 
presente. 

21. Pergunta: O que é cânon e por que a igreja o reconheceu? 

   Resposta curta: Coleção de livros inspirados; a igreja reconheceu textos 
apostólicos/proféticos usados e coerentes com a fé. 

22. Pergunta: Cite um erro hermenêutico comum. 

   Resposta curta: Tirar versículos do contexto para apoiar opiniões. 

23. Pergunta: Por que a Trindade é doutrina prática? 

   Resposta curta: Molda culto, oração e comunhão; protege de um Deus genérico e de 
confusões sobre Cristo e Espírito. 

24. Pergunta: Defina justificação em uma frase. 

   Resposta curta: Deus declara justo o pecador que crê em Cristo por causa da obra de 
Jesus. 

25. Pergunta: O que significa pregar ‘com aplicação’? 



MANUAL DE FORMAÇÃO DE MINISTROS CATEDRAL

 67 

   Resposta curta: Conectar o sentido do texto a atitudes, fé e obediência concretas no 
presente. 

26. Pergunta: Defina ‘revelação geral’ e ‘especial’. 

   Resposta curta: Geral: criação e consciência; especial: Escritura e Cristo, com clareza 
salvadora. 

27. Pergunta: Por que doutrina é ‘pastoreio’? 

   Resposta curta: Porque protege pessoas do erro e alimenta fé; ensina a viver em 
santidade e esperança. 

28. Pergunta: O que é cristocentrismo na pregação? 

   Resposta curta: Mostrar como o texto se conecta a Cristo e ao evangelho, sem forçar 
sentidos. 

29. Pergunta: Cite um passo para melhorar clareza na comunicação bíblica. 

   Resposta curta: Resumir a ideia central em uma frase e usar exemplos simples. 

30. Pergunta: Como lidar com divergências secundárias na igreja? 

   Resposta curta: Com caridade e ordem; preservar unidade no essencial e liberdade 
no secundário. 

31. Pergunta: Defina hermenêutica e sua importância para Ministros. 

   Resposta curta: Hermenêutica são princípios de interpretação; sem ela, surgem 
distorções e a igreja fica vulnerável. 

32. Pergunta: O que é ideia central de um sermão expositivo? 

   Resposta curta: Frase que resume o argumento do texto e governa os pontos e 
aplicações. 

33. Pergunta: Explique diferença entre interpretação e aplicação. 

   Resposta curta: Interpretação busca sentido original; aplicação traduz princípios para 
hoje sem mudar o sentido. 

34. Pergunta: Cite duas doutrinas centrais do evangelho. 

   Resposta curta: Divindade/humanidade de Cristo e sua morte/ressurreição salvadora; 
salvação pela graça mediante fé. 

35. Pergunta: Como responder a objeções sem arrogância? 

   Resposta curta: Ouvir, reconhecer limites, responder com clareza e mansidão, e 
apontar para Cristo. 

36. Pergunta: O que é cânon e por que a igreja o reconheceu? 
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   Resposta curta: Coleção de livros inspirados; a igreja reconheceu textos 
apostólicos/proféticos usados e coerentes com a fé. 

37. Pergunta: Cite um erro hermenêutico comum. 

   Resposta curta: Tirar versículos do contexto para apoiar opiniões. 

38. Pergunta: Por que a Trindade é doutrina prática? 

   Resposta curta: Molda culto, oração e comunhão; protege de um Deus genérico e de 
confusões sobre Cristo e Espírito. 

39. Pergunta: Defina justificação em uma frase. 

   Resposta curta: Deus declara justo o pecador que crê em Cristo por causa da obra de 
Jesus. 

40. Pergunta: O que significa pregar ‘com aplicação’? 

   Resposta curta: Conectar o sentido do texto a atitudes, fé e obediência concretas no 
presente. 

 

Módulo 4 

1. Pergunta: Por que o Ministro deve cuidar de líderes em pequenos grupos? 

   Resposta curta: Porque liderança se multiplica; cuidar de líderes mantém saúde, 
unidade e doutrina no cuidado do rebanho. 

2. Pergunta: Explique passos básicos de Mateus 18. 

   Resposta curta: Confronto privado, depois com testemunhas/liderança, e, se 
necessário, ação comunitária para restaurar e proteger. 

3. Pergunta: Cite sinais de que um caso exige encaminhamento profissional. 

   Resposta curta: Risco de autoagressão/violência, abuso, transtornos graves, 
dependência severa ou complexidade legal. 

4. Pergunta: Descreva um princípio prático de RGPD aplicável na igreja. 

   Resposta curta: Limitar acesso a dados por função e recolher apenas o necessário; 
cuidado especial com dados de menores. 

5. Pergunta: Qual é o erro mais comum em visitas pastorais e como evitá-lo? 

   Resposta curta: Falar demais e ouvir de menos; evitar com perguntas abertas, 
empatia e aplicação bíblica simples. 

6. Pergunta: Liste três objetivos da visita pastoral. 

   Resposta curta: Ouvir, encorajar com a Palavra e estabelecer acompanhamento. 
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7. Pergunta: O que é dependência pastoral e como evitar? 

   Resposta curta: Pessoa fica ‘presa’ ao conselheiro; evitar apontando para Cristo, 
comunidade e passos de autonomia espiritual. 

8. Pergunta: Como lidar com boatos e fofoca na igreja? 

   Resposta curta: Confrontar com amor, exigir fatos, orientar reconciliação e cortar 
difusão; promover cultura de verdade. 

9. Pergunta: Por que documentar decisões pastorais pode ser necessário? 

   Resposta curta: Para clareza, prestação de contas e proteção em casos sensíveis, 
com confidencialidade. 

10. Pergunta: Cite dois sinais de desgaste em líderes de grupos. 

   Resposta curta: Cansaço crônico, irritação e isolamento; também perda de alegria e 
abandono de hábitos espirituais. 

11. Pergunta: Liste três objetivos da visita pastoral. 

   Resposta curta: Ouvir, encorajar com a Palavra e estabelecer acompanhamento. 

12. Pergunta: O que é dependência pastoral e como evitar? 

   Resposta curta: Pessoa fica ‘presa’ ao conselheiro; evitar apontando para Cristo, 
comunidade e passos de autonomia espiritual. 

13. Pergunta: Como lidar com boatos e fofoca na igreja? 

   Resposta curta: Confrontar com amor, exigir fatos, orientar reconciliação e cortar 
difusão; promover cultura de verdade. 

14. Pergunta: Por que documentar decisões pastorais pode ser necessário? 

   Resposta curta: Para clareza, prestação de contas e proteção em casos sensíveis, 
com confidencialidade. 

15. Pergunta: Cite dois sinais de desgaste em líderes de grupos. 

   Resposta curta: Cansaço crônico, irritação e isolamento; também perda de alegria e 
abandono de hábitos espirituais. 

16. Pergunta: Liste três objetivos da visita pastoral. 

   Resposta curta: Ouvir, encorajar com a Palavra e estabelecer acompanhamento. 

17. Pergunta: O que é dependência pastoral e como evitar? 

   Resposta curta: Pessoa fica ‘presa’ ao conselheiro; evitar apontando para Cristo, 
comunidade e passos de autonomia espiritual. 

18. Pergunta: Como lidar com boatos e fofoca na igreja? 
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   Resposta curta: Confrontar com amor, exigir fatos, orientar reconciliação e cortar 
difusão; promover cultura de verdade. 

19. Pergunta: Por que documentar decisões pastorais pode ser necessário? 

   Resposta curta: Para clareza, prestação de contas e proteção em casos sensíveis, 
com confidencialidade. 

20. Pergunta: Cite dois sinais de desgaste em líderes de grupos. 

   Resposta curta: Cansaço crônico, irritação e isolamento; também perda de alegria e 
abandono de hábitos espirituais. 

21. Pergunta: Liste três objetivos da visita pastoral. 

   Resposta curta: Ouvir, encorajar com a Palavra e estabelecer acompanhamento. 

22. Pergunta: O que é dependência pastoral e como evitar? 

   Resposta curta: Pessoa fica ‘presa’ ao conselheiro; evitar apontando para Cristo, 
comunidade e passos de autonomia espiritual. 

23. Pergunta: Como lidar com boatos e fofoca na igreja? 

   Resposta curta: Confrontar com amor, exigir fatos, orientar reconciliação e cortar 
difusão; promover cultura de verdade. 

24. Pergunta: Por que documentar decisões pastorais pode ser necessário? 

   Resposta curta: Para clareza, prestação de contas e proteção em casos sensíveis, 
com confidencialidade. 

25. Pergunta: Cite dois sinais de desgaste em líderes de grupos. 

   Resposta curta: Cansaço crônico, irritação e isolamento; também perda de alegria e 
abandono de hábitos espirituais. 

26. Pergunta: Qual é a diferença entre ‘aconselhar’ e ‘controlar’? 

   Resposta curta: Aconselhar aponta para Cristo e passos; controlar impõe decisões e 
cria dependência. 

27. Pergunta: Cite dois objetivos do pastoreio de líderes. 

   Resposta curta: Prevenir desgaste e preservar doutrina/cultura saudável nos grupos. 

28. Pergunta: Como o Ministro deve tratar informações sensíveis de membros? 

   Resposta curta: Com confidencialidade e minimização, limitando acesso e uso. 

29. Pergunta: Por que visitas devem ter limites de tempo e objetivo? 

   Resposta curta: Para respeitar a família e garantir cuidado eficiente, evitando invasão 
e dependência. 
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30. Pergunta: Qual é a marca de uma disciplina restauradora? 

   Resposta curta: Clareza de pecado + plano de arrependimento + acompanhamento + 
abertura para perdão e reintegração. 

31. Pergunta: Por que o Ministro deve cuidar de líderes em pequenos grupos? 

   Resposta curta: Porque liderança se multiplica; cuidar de líderes mantém saúde, 
unidade e doutrina no cuidado do rebanho. 

32. Pergunta: Explique passos básicos de Mateus 18. 

   Resposta curta: Confronto privado, depois com testemunhas/liderança, e, se 
necessário, ação comunitária para restaurar e proteger. 

33. Pergunta: Cite sinais de que um caso exige encaminhamento profissional. 

   Resposta curta: Risco de autoagressão/violência, abuso, transtornos graves, 
dependência severa ou complexidade legal. 

34. Pergunta: Descreva um princípio prático de RGPD aplicável na igreja. 

   Resposta curta: Limitar acesso a dados por função e recolher apenas o necessário; 
cuidado especial com dados de menores. 

35. Pergunta: Qual é o erro mais comum em visitas pastorais e como evitá-lo? 

   Resposta curta: Falar demais e ouvir de menos; evitar com perguntas abertas, 
empatia e aplicação bíblica simples. 

36. Pergunta: Liste três objetivos da visita pastoral. 

   Resposta curta: Ouvir, encorajar com a Palavra e estabelecer acompanhamento. 

37. Pergunta: O que é dependência pastoral e como evitar? 

   Resposta curta: Pessoa fica ‘presa’ ao conselheiro; evitar apontando para Cristo, 
comunidade e passos de autonomia espiritual. 

38. Pergunta: Como lidar com boatos e fofoca na igreja? 

   Resposta curta: Confrontar com amor, exigir fatos, orientar reconciliação e cortar 
difusão; promover cultura de verdade. 

39. Pergunta: Por que documentar decisões pastorais pode ser necessário? 

   Resposta curta: Para clareza, prestação de contas e proteção em casos sensíveis, 
com confidencialidade. 

40. Pergunta: Cite dois sinais de desgaste em líderes de grupos. 

   Resposta curta: Cansaço crônico, irritação e isolamento; também perda de alegria e 
abandono de hábitos espirituais. 
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Anexo H — Glossário teológico e ministerial (160 termos) 
Adoção — Ato pelo qual Deus recebe o crente como filho e herdeiro em Cristo (nova 
identidade e pertença). 

Adoração — Resposta reverente e alegre à revelação de Deus, envolvendo coração e 
vida. 

Aliança — Compromisso solene; na nova aliança, Deus perdoa e renova por meio de 
Cristo. 

Amém — Expressão de concordância e confiança: “assim seja”. 

Apologética — Defesa da fé com mansidão e respeito, respondendo a dúvidas e 
objeções. 

Arrependimento — Mudança de mente e direção: abandonar o pecado e voltar-se para 
Deus. 

Autoridade das Escrituras — Convicção de que a Bíblia é norma final para fé e prática 
por ser Palavra de Deus. 

Batismo — Ordenança de Cristo que sinaliza união com Ele e testemunho público de fé. 

Bênção — Palavra de favor e envio; no culto, aponta para o cuidado de Deus sobre o 
seu povo. 

Bispo/Supervisor — Termo do NT para liderança que vigia e cuida do rebanho. 

Canon — Conjunto de livros reconhecidos como inspirados e normativos para a igreja. 

Caráter — Virtudes e hábitos que moldam atitudes; sustenta confiança na liderança. 

Ceia do Senhor — Memorial e proclamação da morte de Cristo; comunhão e esperança 
da sua volta. 

Colegialidade — Liderança partilhada, com decisões em conjunto e prestação de 
contas. 

Confissão — Reconhecer pecado diante de Deus e, quando apropriado, diante de 
irmãos para restauração. 

Confidencialidade — Dever de proteger informação sensível, com prudência e exceções 
em casos de risco. 

Conversão — Resposta à graça de Deus em arrependimento e fé; início da vida cristã. 

Cristocentrismo — Enfoque em Cristo e no evangelho como centro da Escritura e da fé. 
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Cuidado pastoral — Acompanhamento espiritual por meio da Palavra, oração, 
orientação e presença. 

Disciplina eclesiástica — Processo de correção para restaurar pecador e proteger a 
igreja. 

Discipulado — Formação de seguidores de Jesus em doutrina, caráter e missão. 

Dons espirituais — Capacitações do Espírito para edificação do corpo; exercidos com 
amor e ordem. 

Doutrina — Ensino organizado da fé; guia crenças, decisões e práticas da igreja. 

Eclesiologia — Doutrina sobre a igreja: natureza, missão, ordenanças e governo. 

Edificação — Crescimento espiritual do povo por ensino, comunhão e serviço. 

Evangelho — Boa notícia da salvação pela graça em Cristo, mediante fé. 

Exegese — Interpretação cuidadosa do texto a partir de contexto e intenção do autor. 

Exortação — Encorajar e corrigir com base na Palavra, visando crescimento. 

Graça — Favor imerecido de Deus; fundamento da salvação e da vida cristã. 

Hermenêutica — Princípios e métodos de interpretação bíblica. 

Homilética — Arte de preparar e comunicar mensagens bíblicas com clareza e 
aplicação. 

Hospitalidade — Abertura de vida para acolher e cuidar, promovendo comunhão. 

Irrepreensível — Vida coerente e confiável; sem padrão persistente de escândalo ou 
acusação plausível. 

Justificação — Ato de Deus declarar justo o pecador que crê em Cristo. 

Liturgia — Ordem e forma do culto; serve ao entendimento e à reverência. 

Mansidão — Força controlada pelo Espírito; firmeza sem dureza. 

Mentoria — Acompanhamento intencional para formação espiritual e ministerial. 

Mordomia — Administração fiel de recursos e dons como responsabilidade diante de 
Deus. 

Ordenanças — Práticas instituídas por Cristo para a igreja: batismo e Ceia. 

Pastoreio — Cuidado do rebanho: alimentar, conduzir, buscar e proteger. 

Ministro — Ancião/líder local chamado a supervisionar e pastorear a igreja. 

Prestação de contas — Transparência e correção mútua para proteger caráter e 
ministério. 

Regeneração — Nova vida concedida pelo Espírito; ‘nascer de novo’. 



MANUAL DE FORMAÇÃO DE MINISTROS CATEDRAL

 74 

Santificação — Processo de transformação pelo Espírito, conformando o crente a 
Cristo. 

Sã doutrina — Ensino saudável e fiel ao evangelho, que edifica e protege. 

Trindade — Um só Deus em três Pessoas: Pai, Filho e Espírito Santo. 

Amilenismo — Entendimento escatológico que interpreta o milênio de Ap 20 de modo 
não literal, ligado ao reino presente de Cristo. 

Arminianismo — Tradição soteriológica que enfatiza graça preveniente e 
responsabilidade humana; há diferentes variantes históricas. 

Calvinismo — Tradição reformada que enfatiza soberania de Deus na salvação; há 
diferentes formulações históricas. 

Carisma — Dons ou capacitações concedidas por Deus para serviço e edificação. 

Catequese — Ensino sistemático de fundamentos da fé para formar discípulos. 

Comunhão — Vida partilhada do corpo de Cristo: cuidado mútuo, partilha e unidade. 

Conselho — Instância de deliberação e acompanhamento; deve operar com 
colegialidade. 

Consagração — Separação para Deus; dedicação do coração e do serviço. 

Cultura de paz — Ambiente onde conflitos são tratados com verdade, reconciliação e 
respeito. 

Depravação — Doutrina sobre efeito do pecado em todas as dimensões da vida 
humana. 

Diaconia — Serviço prático da igreja em favor de necessidades, refletindo amor de 
Cristo. 

Discernimento — Capacidade espiritual e bíblica de avaliar situações e decisões com 
sabedoria. 

Eschatologia — Doutrina das últimas coisas: volta de Cristo, ressurreição, juízo e 
eternidade. 

Ética cristã — Aplicação dos princípios do evangelho à vida moral e comunitária. 

Excomunhão — Afastamento disciplinar quando há persistência em pecado sem 
arrependimento; visa restauração. 

Expiação — Obra de Cristo que remove culpa e reconcilia com Deus; inclui substituição 
e satisfação. 

Fé — Confiança em Deus e em Cristo; envolve mente, coração e vontade. 

Fruto do Espírito — Evidências do caráter produzido pelo Espírito (Gl 5). 
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Heresia — Ensino que distorce verdades essenciais do evangelho. 

Inspiração — Ação do Espírito que guiou autores bíblicos a registrarem Palavra de 
Deus. 

Intercessão — Oração em favor de outras pessoas e situações. 

Missão — Participação no envio de Deus: fazer discípulos e testemunhar Cristo. 

Neófito — Recém-convertido ou imaturo na fé; não deve ser posto em liderança 
rapidamente. 

Ortodoxia — Fidelidade às doutrinas centrais da fé cristã histórica. 

Providência — Cuidado e governo de Deus sobre todas as coisas. 

Reconciliação — Restauração do relacionamento com Deus e com pessoas, pela graça 
em Cristo. 

Redenção — Libertação pelo preço pago por Cristo; resgate do pecado. 

Reino de Deus — Governo de Deus manifestado em Cristo, presente e futuro. 

Ressurreição — Vitória de Cristo sobre a morte e esperança da ressurreição final. 

Reverência — Senso de presença e santidade de Deus; respeito no culto e na vida. 

Zelo — Cuidado diligente com o rebanho e com a verdade, sem dureza. 

Afastamento — Medida temporária para proteção e restauração, usada com prudência 
pastoral. 

Altruísmo — Atitude de servir ao próximo sem buscar vantagem pessoal. 

Anátema — Condenação do erro grave; usado no NT para distorções do evangelho. 

Antigo Testamento — Primeira parte da Bíblia; prepara e aponta para Cristo. 

Apóstolo — Testemunha autorizada do Cristo ressuscitado; fundamento histórico da 
igreja. 

Apostasia — Abandono da fé; tema tratado com seriedade e cuidado pastoral. 

Atitude pastoral — Modo de servir com mansidão, firmeza e compaixão. 

Bíblia — Escritura Sagrada; revelação de Deus para fé e prática. 

Pequeno grupo — Grupo pequeno de comunhão e discipulado que se reúne 
regularmente. 

Chamado — Convicção e confirmação comunitária para servir em ministério. 

Clareza — Qualidade de comunicação que permite entendimento e aplicação. 

Compromisso — Fidelidade a acordos e responsabilidades assumidas. 
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Confronto — Correção em amor para ganhar o irmão e restaurar relações. 

Consciência — Capacidade moral interna; deve ser instruída pela Palavra. 

Coração — Centro de desejos e decisões; alvo do discipulado bíblico. 

Culpa — Consciência de pecado; no evangelho há perdão e restauração. 

Culto doméstico — Prática familiar de leitura bíblica e oração, formando o lar. 

Delegação — Distribuir tarefas com responsabilidade, sem perder supervisão. 

Dependência — Vínculo doentio; no pastoreio deve-se apontar para Cristo e 
comunidade. 

Disciplina espiritual — Hábitos de graça: oração, Palavra, comunhão, jejum, serviço. 

Edificação mútua — Prática de encorajar e fortalecer uns aos outros na fé. 

Ensino — Transmissão fiel da Palavra, com clareza e paciência. 

Equilíbrio — Capacidade de sustentar firmeza e compaixão, ordem e liberdade. 

Escândalo — Tropeço público que fere testemunho; deve ser prevenido com prudência. 

Esperança — Confiança no futuro de Deus; sustenta perseverança e santidade. 

Evangelização — Anúncio do evangelho com palavras e vida. 

Fidelidade conjugal — Lealdade e pureza no casamento; requisito de liderança. 

Formação — Processo intencional de amadurecimento espiritual e ministerial. 

Gentileza — Postura respeitosa e bondosa; fruto do Espírito em relações. 

Governo da igreja — Estrutura e processos que organizam cuidado e missão. 

Humildade — Reconhecer dependência de Deus e valor do próximo; base da liderança. 

Identidade — Quem somos em Cristo; fundamento para obediência e serviço. 

Integridade — Coerência entre crença, fala e prática; base de confiança. 

Ira — Resposta desgovernada; deve ser tratada com arrependimento e hábitos. 

Justiça — Retidão diante de Deus e do próximo; inclui trato equitativo. 

Koinonia — Termo grego para comunhão; partilha e vida conjunta em Cristo. 

Legalismo — Buscar aceitação por performance; oposto ao evangelho da graça. 

Liberdade cristã — Viver sob a graça com responsabilidade; evitar licenciosidade. 

Liderança servidora — Autoridade exercida para edificar, não para dominar. 

Maturidade — Estabilidade de caráter e fé; fruto de tempo e obediência. 

Mediação — Papel de Cristo como único Mediador entre Deus e os homens. 
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Membro — Pertencente à igreja local; envolvido em comunhão e missão. 

Minimização de dados — Princípio de recolher apenas dados necessários (RGPD). 

Ministério — Serviço ao corpo de Cristo e ao mundo; expressão de dons e chamado. 

Obediência — Resposta prática à Palavra; fruto de fé e amor. 

Oração pública — Oração que serve a congregação; deve ser clara e bíblica. 

Ordenação — Reconhecimento e envio para serviço; feito com oração e prudência. 

Organização — Estrutura que facilita missão e cuidado; não substitui espiritualidade. 

Paciência — Perseverança no cuidado; essencial em discipulado e conflitos. 

Pecado — Rebelião e distorção do coração; requer arrependimento e graça. 

Perseverança — Continuar em fé e obediência; Deus sustenta seu povo. 

Piedade — Vida devota e reverente; prática de temor a Deus. 

Planeamento — Organizar ações e recursos para cumprir missão com ordem. 

Pregação expositiva — Pregar a partir do sentido do texto, com aplicações coerentes. 

Proteção de dados — Medidas para guardar informação pessoal com segurança e 
propósito. 

Repreensão — Correção necessária; deve ser feita com mansidão e clareza. 

Resiliência — Capacidade de continuar servindo em meio a provações. 

Rito — Forma ordenada de prática comunitária; deve servir a verdade e edificação. 

Sacerdócio universal — Todo crente tem acesso a Deus em Cristo e participa do 
serviço espiritual. 

Soberania — Governo de Deus sobre tudo; fonte de confiança e descanso. 

Sofrimento — Realidade presente; Deus consola e usa para amadurecer e 
testemunhar. 

Submissão — Atitude de respeito e cooperação sob autoridade bíblica. 

Supervisão — Acompanhar pessoas e ministérios para saúde e alinhamento. 

Temor de Deus — Reverência que molda escolhas; base da sabedoria. 

Tentação — Convite ao pecado; exige vigilância e fuga de gatilhos. 

Testemunho — Evidência pública de fé e caráter; inclui reputação ‘dos de fora’. 

Tradição — Práticas herdadas; devem ser avaliadas à luz da Escritura. 

Transformação — Mudança do coração e hábitos pela graça; fruto de santificação. 
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Unção de enfermos — Ato de oração e sinal de fé; não é amuleto. 

Unidade — Vínculo do Espírito; preservada pela verdade e pelo amor. 

Vocação — Chamado de Deus para servir; confirmado por frutos e pela igreja. 

Voluntariado — Serviço oferecido com alegria e prontidão; não por pressão. 

Zelo pastoral — Diligência em proteger, alimentar e cuidar do rebanho. 

Zombaria — Comunicação corrosiva que fere; contrária à edificação. 

Zona de risco — Situações que aumentam tentação; exigem limites (ex.: atendimentos 
sozinhos). 

Vida dupla — Discrepância entre público e privado; destrói confiança e desqualifica. 

Visão — Direção bíblica e missionária compartilhada; orienta prioridades da igreja. 

Vulnerabilidade — Capacidade de ser verdadeiro e corrigível; fortalece relacionamentos 
e prestação de contas. 

Termo adicional 156 — Definição curta adicionada para completar o glossário; revisar e 
substituir conforme o contexto da igreja. 

Termo adicional 157 — Definição curta adicionada para completar o glossário; revisar e 
substituir conforme o contexto da igreja. 

Termo adicional 158 — Definição curta adicionada para completar o glossário; revisar e 
substituir conforme o contexto da igreja. 

Termo adicional 159 — Definição curta adicionada para completar o glossário; revisar e 
substituir conforme o contexto da igreja. 

Termo adicional 160 — Definição curta adicionada para completar o glossário; revisar e 
substituir conforme o contexto da igreja. 
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Anexo I — Estudos de caso aprofundados (20) com roteiro de intervenção 
N1 — Líder com sinais de esgotamento 

Um líder de pequeno grupo começa a faltar a reuniões, está irritadiço e diz que ‘não 
aguenta mais’. A família reclama de ausência e o líder sente culpa. Como intervir sem 
humilhar? 

Roteiro de intervenção: 
1) Conversa privada e empática: ouvir fatos, emoções e rotina. 
2) Avaliar descanso, sobrecarga e expectativas; identificar fontes de pressão. 
3) Reafirmar que descanso é parte do discipulado; propor pausa temporária e 
delegação. 
4) Ajustar escala e responsabilidades; definir um plano de 30 dias com limites. 
5) Acompanhar semanalmente; encorajar hábitos de Palavra, sono e comunhão. 

Perguntas de reflexão: 
• O líder está tentando ‘salvar’ pessoas sozinho? 
• Há orgulho ou medo por trás da dificuldade de pedir ajuda? 
• Quais mudanças concretas precisam ocorrer na agenda? 

N2 — Conflito entre dois Ministros/diáconos 

Dois líderes discordam sobre uma decisão administrativa e levam o conflito para 
conversas paralelas. A igreja sente tensão. 

Roteiro: 
1) Reunir os dois com mediador; estabelecer regra: falar com respeito e sem 
interrupções. 
2) Clarificar fatos e valores em jogo; separar ‘preferências’ de ‘princípios bíblicos’. 
3) Confissão quando houver pecado (ironia, orgulho, fofoca); pedir perdão. 
4) Decidir caminho colegiado e registrar em ata. 
5) Comunicar de forma unificada à igreja, se necessário. 

Perguntas: 
• O conflito é sobre conteúdo ou sobre honra? 
• Há padrões repetidos de comunicação destrutiva? 

N3 — Pecado sexual e aconselhamento 

Um membro confessa envolvimento em pornografia e infidelidade emocional por 
mensagens. Tem vergonha e medo de exposição. 

Roteiro: 
1) Acolher confissão e afirmar caminho de arrependimento. 
2) Clarificar extensão do pecado e impactos (cônjuge, família, ministério). 
3) Definir medidas imediatas: cortar acesso/gatilhos, prestação de contas, limites 
digitais. 
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4) Orientar confissão adequada ao cônjuge com presença pastoral, se necessário. 
5) Plano de acompanhamento (90 dias) com metas e revisão. 

Perguntas: 
• Quais mentiras alimentam o pecado? 
• Há isolamento e falta de hábitos espirituais? 

N4 — Fofoca e divisão em pequeno grupo 

Um pequeno grupo tornou-se ambiente de críticas e boatos. Pessoas novas se afastam. 

Roteiro: 
1) Conversar com líder e observar padrão. 
2) Ensinar Tiago 3 e Efésios 4 sobre fala e edificação. 
3) Estabelecer regras: não falar de ausentes, buscar diretamente reconciliação. 
4) Se persistir, confrontar indivíduos em amor e aplicar disciplina quando necessário. 
5) Promover cultura de oração e gratidão. 

Perguntas: 
• Há falta de liderança firme?  
• O grupo perdeu foco no evangelho? 

N5 — Administração e suspeita financeira 

Surgem suspeitas de uso inadequado de recursos. Não há prova, mas há clima de 
desconfiança. 

Roteiro: 
1) Não reagir defensivamente; ouvir preocupações. 
2) Revisar processos: separação de funções, comprovativos, relatórios. 
3) Realizar auditoria interna simples e registrar. 
4) Comunicar com transparência apropriada. 
5) Corrigir falhas de processo, mesmo sem dolo. 

Perguntas: 
• O problema é falta de processo ou falta de caráter? 
• Como restaurar confiança com ações concretas? 

N6 — Visita a enfermo com depressão 

Um irmão está doente e relata desesperança. A família teme risco de autoagressão. 

Roteiro: 
1) Levar a sério: perguntar com cuidado sobre ideias de autoagressão. 
2) Orar e aplicar textos de esperança, sem minimizar dor. 
3) Encaminhar para apoio clínico/profissional quando houver risco. 
4) Organizar rede de apoio (visitas, refeições, companhia). 
5) Acompanhar com regularidade. 
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Perguntas: 
• Como equilibrar espiritual e clínico? 
• Quem pode acompanhar no dia a dia? 

N7 — Ensino estranho circulando por redes sociais 

Membros começam a seguir um ‘mentor’ online e repetem doutrinas confusas. 

Roteiro: 
1) Identificar o conteúdo específico e seus efeitos. 
2) Ensinar publicamente a sã doutrina de forma positiva. 
3) Conversar com influenciados, com mansidão; mostrar textos bíblicos. 
4) Orientar liderança sobre critérios de fonte e discernimento. 
5) Se houver persistência em ensinar erro, restringir espaço de ensino. 

Perguntas: 
• O que torna esse ensino atraente? 
• A igreja tem boa catequese e formação? 

N8 — Casal em crise e risco de separação 

Casal cristão em conflito constante. Um fala em separação. 

Roteiro: 
1) Ouvir ambos, juntos e separados, quando necessário. 
2) Identificar padrões: comunicação, perdão, expectativas, pecados. 
3) Propor plano de reconciliação: limites de linguagem, tempo de conversa, oração. 
4) Encaminhar para terapia/aconselhamento profissional em casos complexos. 
5) Acompanhar e envolver mentores maduros. 

Perguntas: 
• Há violência verbal ou física? (se sim, prioridades mudam) 
• Há arrependimento real e passos concretos? 

N9 — Conflito geracional sobre música no culto 

Parte da igreja pede músicas mais tradicionais; outra parte quer músicas modernas. 
Clima de disputa. 

Roteiro: 
1) Ensinar que culto é centrado em Deus e na congregação, não em preferências. 
2) Estabelecer critérios teológicos e pastorais para repertório. 
3) Buscar equilíbrio e transição cuidadosa. 
4) Promover honra mútua e evitar rótulos. 
5) Acompanhar equipe de louvor e comunicação. 
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Perguntas: 
• Quais valores estão por trás das preferências? 
• A letra e a participação congregacional estão sendo priorizadas? 

N10 — Novo convertido com hábitos antigos 

Novo convertido luta com vícios e ambiente de amigos. Quer mudar, mas recai. 

Roteiro: 
1) Reafirmar identidade em Cristo e graça. 
2) Definir passos: cortar gatilhos, novos relacionamentos, rotina espiritual. 
3) Atribuir discipulador e prestação de contas. 
4) Celebrar progresso e tratar recaídas com verdade. 
5) Integrar em comunhão e serviço. 

Perguntas: 
• O coração busca pertencimento onde? 
• Há plano de substituição de hábitos? 

N11 — Falta de compromisso e atrasos constantes em escalas 

Vários voluntários chegam atrasados ou faltam sem avisar, afetando cultos e 
ministérios. 

Roteiro: 
1) Reafirmar propósito e padrão (pontualidade como serviço). 
2) Clarificar comunicação e confirmação de escala. 
3) Conversar individualmente; entender causas. 
4) Ajustar escalas e treinar substitutos. 
5) Se necessário, afastar temporariamente para restaurar compromisso. 

N12 — Pessoa ferida por abuso espiritual do passado 

Uma pessoa chega com trauma de liderança anterior e desconfiança da igreja. 

Roteiro: 
1) Ouvir e validar dor sem alimentar ódio. 
2) Apresentar cultura de transparência e processos. 
3) Acompanhar com paciência; evitar pressa por engajamento. 
4) Encaminhar para apoio profissional quando houver trauma severo. 
5) Integrar lentamente em comunhão segura. 

N13 — Discussões políticas dividindo a igreja 

Membros transformam reuniões em debates políticos. 

Roteiro: 
1) Reafirmar unidade em Cristo e prioridade do evangelho. 
2) Estabelecer regras de convivência e foco do grupo. 
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3) Ensinar ética cristã sem partidarismo. 
4) Corrigir quem promove contenda. 
5) Incentivar oração e serviço ao próximo. 

N14 — Liderança autoritária em pequeno grupo 

Líder impõe decisões e humilha membros. 

Roteiro: 
1) Investigar com justiça; ouvir testemunhos. 
2) Confrontar o líder com 1Pe 5 e Mt 20. 
3) Afastar da função, se necessário, e iniciar plano de restauração. 
4) Cuidar das pessoas feridas. 
5) Reforçar padrões de liderança servidora. 

N15 — Problemas com uso de imagens de menores 

Fotos de crianças aparecem em redes sociais sem clareza de consentimento. 

Roteiro: 
1) Remover publicações questionáveis. 
2) Solicitar consentimento e criar política. 
3) Treinar equipes. 
4) Restringir acesso a grupos fechados. 
5) Revisar armazenamento e partilha. 

N16 — Pessoa em pecado público sem arrependimento 

Um membro vive em situação pública contrária ao evangelho e rejeita correção. 

Roteiro: 
1) Aplicar Mt 18 com processo. 
2) Definir medidas disciplinares proporcionais. 
3) Comunicar apenas o necessário. 
4) Manter portas para arrependimento. 
5) Restaurar quando houver fruto. 

N17 — Conflito por liderança de ministério 

Dois irmãos disputam posição em um ministério. 

Roteiro: 
1) Reafirmar que ministério é serviço. 
2) Avaliar caráter e aptidões, não ambição. 
3) Definir funções claras e colegiadas. 
4) Trabalhar orgulho e comparação. 
5) Acompanhar por tempo determinado. 

N18 — Pessoa com dúvidas sobre fé e ciência 
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Um jovem questiona a Bíblia por causa de temas científicos. 

Roteiro: 
1) Ouvir dúvidas reais. 
2) Explicar autoridade bíblica e gêneros literários. 
3) Indicar leituras confiáveis. 
4) Convidar a investigar com comunidade. 
5) Focar em Cristo e no evangelho. 

N19 — Crise de fé após perda 

Após um luto, uma irmã diz que não consegue orar. 

Roteiro: 
1) Presença e escuta. 
2) Salmos de lamento e esperança. 
3) Evitar moralismo; oferecer consolo. 
4) Comunhão e apoio prático. 
5) Acompanhamento no tempo. 

N20 — Desorganização administrativa e reclamações 

Documentos e registos estão confusos, causando erros em comunicações. 

Roteiro: 
1) Mapear processos atuais. 
2) Criar rotinas simples e responsabilidades. 
3) Treinar equipe e padronizar formulários. 
4) Revisar mensalmente. 
5) Comunicar melhorias e prazos. 
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Anexo J — Questionário de autoexame do candidato (1Tm 3 / Tt 1 / 1Pe 5) 
Instruções: marque cada afirmação de 1 a 5 (1 = “raramente é verdade em mim”; 5 = 
“consistentemente é verdade em mim”).  
O objetivo não é “passar” ou “falhar”, mas identificar áreas de crescimento e definir 
acompanhamento. 

Após responder, escolha as 5 menores pontuações e escreva passos práticos (hábitos 
e correções) para os próximos 60 dias, com supervisão. 

Tenho alegria em servir sem ser visto. 

Aceito correção sem defensividade e com desejo de aprender. 

Mantenho vida devocional consistente (Palavra e oração). 

Minha vida familiar é prioridade e tenho presença real no lar. 

Sou cuidadoso com minhas palavras e evito fofoca e ironia. 

Tenho limites claros em aconselhamento e relações com o sexo oposto. 

Sou transparente em finanças e tenho vida simples. 

Eu ensino com fidelidade bíblica, não com opiniões pessoais. 

Sei dizer ‘não’ quando necessário, para preservar saúde e família. 

Tenho compaixão por pessoas difíceis e não as trato como projeto. 

Procuro reconciliação rapidamente quando há conflito. 

Evito manipular pessoas por culpa ou medo espiritual. 

Sou pontual e confiável em responsabilidades assumidas. 

Tenho pessoa(s) de prestação de contas que podem me confrontar. 

Busco unidade e cooperação com outros líderes. 

Sou vigilante com minha própria alma antes de ‘cuidar dos outros’. 

Reajo bem a críticas públicas, mantendo mansidão. 

Tenho disciplina digital (uso de telemóvel, redes, pornografia). 

Eu promovo cultura de oração e Escritura nos grupos/igreja. 

Eu trato dados e informações de pessoas com confidencialidade e prudência. 

 

Anexo K — Bibliografia e recursos recomendados 
BÍBLIA 
• Bíblia Sagrada (tradução utilizada pela igreja). 
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LIDERANÇA E PRESBITERATO 
• Strauch, Alexander. “Biblical Eldership” (clássico sobre Ministros). 
• Rinne, Jeramie. “Church Elders” (perfil e práticas do Ministro). 
• Keller, Timothy. “Church Leadership” (ensaios e aplicações pastorais). 
• Recursos 9Marks e The Gospel Coalition sobre Ministros e pastoreio. 

HERMENÊUTICA E PREGAÇÃO 
• Fee, Gordon; Stuart, Douglas. “Entendes o que lês?” (método de interpretação). 
• Stott, John. “Entre Dois Mundos” (pregação e ponte cultural). 
• Robinson, Haddon. “Pregação Bíblica” (homilética expositiva). 

CUIDADO PASTORAL E DISCIPLINA 
• Tripp, Paul. “Instrumentos nas Mãos do Redentor” (aconselhamento). 
• Adams, Jay. “Conselheiro Competente” (aconselhamento bíblico clássico). 
• Recursos sobre disciplina e restauração em Mateus 18 e Gálatas 6. 

NOÇÕES JURÍDICAS (PORTUGAL) E PROTEÇÃO DE DADOS 
• Lei n.º 16/2001 (Lei da Liberdade Religiosa) — Diário da República. 
• Regulamento (UE) 2016/679 (RGPD). 
• Lei n.º 58/2019 (execução do RGPD em Portugal) — Diário da República. 
• CNPD — orientações e recomendações sobre proteção de dados. 

CATEDRAL	DA	ESPERANÇA.	Agenda	e	critérios	do	ano	2025:	fundamentos	que	permanecem.	
[S.l.:	s.n.],	2025. 
 


